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A divida mansa 


necerem a uma commissão especial e competente, origens d'onde derivaria uma sã vida nacional E' preciso, primeiro, para alargar a industria A's quatro horas e meia, tendo chegado os] dos, leva quatro minutos a percorrer, pontes, vias 
os esclarecimentos precisos. Verificados esses es-| n'essas novas communidades, vinicola, que os capitaes baratos não escaceiem; e | snrs. ministros, foi servido em uma sala do rez do | ductos e grandes aterros. | ve Cj a Ee 
clarecimentos, em presença dos interessados e dos «Propinou a politica de um flibusteiro em | para introduzir os processos novos do fabrico ca-| chão do edificio municipal, um abundante e opipa- A linha segue sempre a margem do pittoresco 

fis pe q baia q Si | “| proprios titulos, a classificação methodica não seria | pbrases de religião e em pretensões de uma mora- | rece-se do ensino professional. ro lunch. Douro. E' formosissimo o panorama que se depára . 
Pta 8 Nem o thesouro, nem o tribunal de contas,nem | dificil, e adquirir-se-hia a certeza do debito nomi- | lidade superior. Esta combinação de mau compor- O governo, acaba de encarregar a um grupo Como nem todas as pessoas que foram no|ao viajante, do Juncal em diante, O leito verde-es- 
o parlamento, e nós muito menos; ninguem sabe | nal, por especie de papeis, dado um praso definiti- | tamento e de linguagem de Tartufo está muito lon- | de cavalheiros, aliás competentes, o estudo da | comboyo official, tinham recebido convite para o | curo do rio, orlado de rochedos, as montanhas €o- A 


— Safe veres edito paso representati- | vo € unico para se effectuar o recenseamento. ge de agradar: os “inglezes ttem sabido julgal-a | crise agricola, a fim de, indagada a causa do mal, | lunch, deixaram de assistir a elle, antre outras au-| bertas de cêpas e outras vegetações, os pomares, ag q 
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— va dos diversos creditos passivos da nação, aos Habilitado o governo com estes dados, ao par- | quando soberanos ou commandantes a téem usado | occorrer ao seu remedio. thoridades do Porto, a camara municipal. povoações que a cada passo alvejam no pendor das Es 


e “quaes se tem dado a denominação de divida | lamonto caberia decidir sobre o modo de acabar | em nações estrangeiras. Comquanto a Bairrada seja, pela fertilidade A' cabeceira da meza,tinha o lugar de honra o | serranias, tudo emfim offerece a mais agradavel 
E bi miatinia sd A | com um estado transitorio, que já tem muitas de- «Esperamos firmemente que chegue em breve | de seu solo, uma região privilegiada, sobre tudo |snr. presidente da camara da Regoa, estando á di-| perspectiva á vista, que não se cança de admirar . 
RD Er nmesgrande faltas. lo zenas de annos de duração. o termo d'essa passagem ignobil da historia da| para a cultura da vinha, a viticultura esta aqui |reita os enrs. ministro das obras publicas,Paes Vil-| tão esplendido quadro. aa 
Etr *y qe A pag. 93 de uma publicação feita em 1867 Ahi fica a indicação. Africa meridional. Sir Garnet Wolseley partiu pa- | atrasadissima, desconhecem-se inteiramente os |las Boas, governador civil de Villa Real, e dr. An- Devemos aqui desfazer uma especie de terror 
RR pelo snr. Lobo de Bulhões intitulada A divida por-| $ M. E. |ra fazer a paz, que Sir Bartle Frére era incapaz | processos novos, o povo vive na maior ignorancia | tonio Candido. A' esquerda do mesmo snr. presi- | que se tem propagado com relação ao perigo do es 
aa: — tugueza, vemos que este escriptor, servindo-se dos dE O e ESEC E de obter; vai alevantar a politica do seu anteces- | com relação à cultura da terra, não tem as meno-| dente, tomavam lugar os snrs. ministro da guerra, | minho de que se tracta. PA 
| REA - algarismos contidos em duas “propostas, apresen- sor.» res noções do que ella vale, e da riqueza que en-| director dos caminhos de ferro do Minho e Douro Efectivamente ha muitos e extensos aterros e . 
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- tadas ao parlamento pelo snr. duque de Avila em Correspondencia estrangeira Esta ultima passagem,em que o «Daily News» | cerra. O itado, desconhe | ã i . -Iyi , m à de : sobre o rio 
1858 e em 1861, calcnlára a totalidade da divida e a a oobRAHos É del que polo aoceda teria coro ivo CINSIEdO e [6 ce E O e a SE Ap TEA EAR TREE RAR 
=» | qJ858:6 em 1801, € ára a to de da divida |, o positiy /1eq ; e| que póde tirar da terra, como vive alheiado da |va-se o snr. ministro das justiças, tendo á direita | formando precipicios respeitaveis, curvas continua- 


mansa em 11,887:1965666 réis. LONDRES, 8 DE JULHO muito peso, não só porque dimana do governo, cu- | simples noção dos seus direitos e deveres! o enr. governador civil do Porto. das e de pequeno raio, mas n'esses sitios O com- 
E | Além. 


: A o “(Corresp. particular o aCommercio do Porto») senta, mas talvez e especialmente pelo facto de | tende principalmente com a a sencia completa de Ao lunch recorda-nos terem assistido além | d'isso os referidos pontos são vigiados a miudo, por | 
> je — cha, deve ter forçosamente. de sofirer algumas (Conclusão do numero anteror) existir, segundo so diz, entre Sir Garnet e certos | educação professional e reflecte muitissimo na fal. | da camara da Regoa, e das authoridades adminis- | guardas, a fim de evitar algum acto de malvadez | 
rd — mod fo pento Pao TENRA ES o tão SRA O «Standard» n'uma carta publicada hoje, diz personagens influentes n'essa folha uma disposi-| ta absoluta de credito para o alargamento da in- |trativas e judiciaes da localidade, os snrs. secreta- | que por acaso qualquer mal intencionado podésse. 
E ge “Segundo as citadas propostas, a divida man- a este respeito: : ção de delicadeza pessoal. ; dustria da terra. rios dos ministros, Taybner de Moraes, procurador | praticar, Na segunda-feira, o numero d'esses guar- Ag 
fact ue o snr. duque de Avila e de Bolama pre- “«O desventurado principe imperial de França | Quando o general em chefe partiu, debalde Ha outras causas, porém. - |régio, delegado do thesouro, alguns juizes e dele- | das era crescido e certamente que o continuará a | 
 tendia fazer desapparecer, por meio de uma com- Rio E TEAR pediram no parlamento que o governo publicasse A burocracia entre nós é mil vezes mais fu-| gados dos tribunaes d'esta cidade, Carlos Paes e|ser sempre, | E Ad ee 
 -  bimação financeira, era assim deseripta: as instrucções que elle levava; não é fóra de pro- | nesta do que a emigração para a America. Os fi- | Ricardo Pinto da Costa, membros da Associação D'esta maneira, pois, O viajante póde ir soce- 
Ei PES reOANIR Ma EaEbni ÇÕES de tendi- E cs, babilidade, entretanto, que o general fizesse parti- | lhos dos nossos grandes proprietarios, com raras | Commercial, juiz e alguns vereadores da camara | gado e não receiar pela sua segurança. 
pata EE S depositos antigos. . es A93:1948111 te, produziu geralmente entre nós um estremeci- cularmente uma allusão bem comprehensivel, allu- | excepções, não querem seguir as pisadas dos paes; | de Penafiel, conde do Bolhão,viscondes de Arriaga, Um triste acontecimento veio empanar um tan | 
DEE: E dr es de juros LOG. en nanseo 104:6598420 mento de dôr e de vergonha. “| são que não o levaria a quebrar o silencio das suas | 4 sua exclusiva aspiração é terem um lugar á meza | de Guedes Teixeira e do Granjão, barões de For- | to o brilho das festas que a Rogoa preparou. Em | 
-  Emprestirao de 1.010:5003000.... ERR “«Decretaram certamente um inquerito e de-/ instruceções. a ati do orçamento. : nellos e do Calvario, Adolpho Pimentel, Costa Mo- | uma das estações proximas d'aquella localidade, na. 
2 EE ada vemos esperar que os oficises incumbidos de se-| . Relativamente eira tara al Es O emprego-mania é a doença predominante da | raes, Diogo de Macedo, drs. Alves da Veiga, Man-| occasião em que um homem chegava o lume à um 
EO da tras da Babi gi E CER “0198 258. melhante tarefa não recuarão perante o dever de eis o que o ministro as colonias dec arou ontem | nossa sociedade e da nossa epoca. Não estará aqui so Preto, e Costa Pinto, diversos convidados de | foguete de dynamite, este escapou-lhe das 1 nãos, 
DO nes Ea q sed e AA “38: 8208 | inflingir-a exprobação a quem toca; mas as cousas | 48 Camaras: S ; uma das causas da crise agricola? Villa Real e Lamego e outras muitas pessoas. | | introduzindo-se-lhe por baixo do queixo. Ouvimos 
Rc saia ate O feio ge 6 Oo DUO sao Gi ndo CO pc aaa a do o De RO MA pl É | a em a 
De! So Rd (ii dio lo a À k À ] ção, - -de elles procurar a industria da terra, se as | cado. f | ois era cadaver. AE + SR o 
» NR ES AR ida pero 2:9508000 «Se em virtude das necessidades do serviço formidade com as instrucções geraes que recebeu | governos estão todos os dias a attrabil-os com os Ro (o dessert, levantou o primeiro brinde á fami- É Concluindo, acrescentaremos que es snrs, mi 
As FEAR Aa EE gR de sm es e militar, ou pela sua escolha individual, elle tives- do governo de sua magestade; isto é, o primeiro | seus emprestimos seductores, livres de contingen- | lia real, o snr. presidente da camara da Regoa. Se- | nistros, a pedido de uma commissão de lavradores 
REP Racha raDa dos arvão. ...» 2:8965280 al os seus deveres, quando chegar, será examinar | cias, isentos do imposto e de todo e qualquer tra- | guiu-se-lhe o snr, ministro da justiça, que brindou | da localidade, deviam ir hontem de manhã ao. 
DA O pt 


res de bens nacionaes..... d2:2808000 cuidadosamente as opportunidades que apresentar | balho! ? Não estará tambem aqui uma das causas | ao mesmo snr. presidente como representante do |nhão, a fim de ver cá Eecsieis tap . 


ú aço EA - São decorridos 18 annos, e este recenseamen- ja politica o «Daily News» de fórma algumarepre-| 'N'estes circunstancias, a crise agricola con- Os talheres eram em numero de 150. “| boyo caminha de vagar e com todo o cuidado. 
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Titulos azues (passados a crédo- . RA - E o rei dos zulás, e animar todas as propostas esta-| da crise agricola ? lh € ROSA º RS 
| res já reconhecidos) admissíveis | ta Si die cial a nine a belecidas com boa-fé que pus offerecor ET atm Os que, como eu, se interessam pela prosperi- 0 ong presidente brindou depois ás ne pes RAN “hontem ás: 
ES + na compra de bens ARCA “ane «202 |um soldado para lhe cuidar do cavallo. pectiva rasoavel de uma paz satisfactoria,» * | dade da agricultura portugueza, os que a ella se | pessoas que tinham acceitado convites para aquel- | 11 horas da noute. | és Rigs ae ar 
> rias do eira - 768:3058586 | «Não attenuam o caso, dizendo que o principe a fi minha ia carta, rebentou a cri- uiregaa como profissão honrosa e independente, | la festa e á Associação Commercial do Porto. | "Companhia Segurança — Reunin-se 
DO = A ANulos €-Aquidos d6 divida plu- | dera ser j ; eci | 9º no Egypto, como sabem. cam aguardando os actos da grande commissão. Houve em seguid is os brind ue vão em 1 ifício da Bolsa, a assembleia geralda | 
BRR os (alarido 25 de feverei-. ERR Eres O a ae a mia Ene o farelo , A Inglaterra en França prevaleceram; o sul- |O en Psêntadio da Bairrada, ir. Alexandre de | mencionar-se: SP IR A La o Pis de Negima SRA Lia ae Sob comida 7 
Ar ORE Pena ceressecsso HOVLTODSIOL | comnonotrar de que não deveria ter praticado uma | tãO; dando a deposição do Khediva, reencontrou | Seabra, pela sua intelligencia e reconhecidas apti- O snr. Adolpho Pimentel a todos os engenhei- | cia do snr. barão de Massarellos, oceupando 05 lu- 
RR ROS uidaço daçoes - da divida anterior a Rd CNiGOnEaS um vislumbre da sua antiga authoridade, pelo | dões, está muito no caso de fazer o brilhante elu-| ros que cooperaram na realisação do importante | gares de secretarios 08 sors. Antonio Domingos de 
a Roso a nene as decreto do abade +», «O tiroteio e os gritos dos zulás infundiram | menos formal, Mas não terminou tudo ainda. As | cidario do estado agricola d'esta localidade, refe- | melhoramento que se inaugurava. Agradeceu o snr. Oliveira Gama e Custodio José de Azevedo Ma- 
oa e 24 de outul es 1835)..... ne AIMITSSTO grande panico na sua escolta, que fugiu a galope, outras potencias intrometter-se-hão na pendencia. | rindo o que temos e o que nos falta, e lembrando | engenheiro João Joaquim de Mattos, chado. | a RG e 
— gi Ee Pç SÉ lefeza do reino em ERES BRO quando se viu montada. Ninguem quiz soffcear o O governo inglez acaba” de apresentar ao parla-| principalmente a creação de uma quinta regional,a O enr. João Pinto Moreira, delegado de Pena-| Lida e approvada a acta da sessão anterior, | 
E 4 Ti E nas E Ra (a PE Sa ô cavallo um momento para segurar O do principe & mento duas novas Aee e documentos rela- | qual não poderá deixar de ser estabelecida n'um | fiel, à Regos e ao Porto. : foi apresentado o parecer da commissão de “exame. 
Rare | Ria pi A ju paço » | fim de montar. | tivos a essa questão; mas ba lacunas considera- | dos tres concelhos da circumscripção da Bairrada, O sor. ministro da justiça á magistratura. | de contas, que é concebido nos seguintes termos: | 
suo ME LEE er de 1802)...  18:5593512 «O seu cavallo, espantado pelos tiros e excita- | Ve!8 e não estão esclarecidas ainda muitas cou-| porque, sendo o vinho a principal industria do dis- O sor. ministro das obras publicas & nação Snrs. accionistas—Honrados com & vossa con- 
+ od la dos archeiros...« esco IL4MTSTL) o pela corrida desenfreada dos outros, seguiu-os 4 | *5- . tricto, é a Bairrada, região onde elle se produz, | portugueza. “| fiança procedemos ao exame das contas d'este es- 
RR gs ei A ER ESG ED desfilada. O principe ficou abandonado, De UEre na a in pra que cd gala A: que carena sor o centro do ensino agricola theori- Ê O Ane. na dinhos imende aos snrs, Fontes | tabelecimento relativo 8o anno prot findo evi- 
Rom SAR Re RS Pi X : É irão a pertencer um dia, e quererá fa-| co e pratico. ereira de Mello e Ans aame jun- : g do que nos fôra incum- . 
CO E |pé eoq alimento algrmas eoperanço pOr do orruncia & Togiaterra no cabal do Buer? | OE abono” | SER PO Al ia ein A 
o RE Nestas addições, relacionadas nas propostas | cimaram d'elle os seus perseguidores lembrou-se |.. . Provavelmente, ha pessoas quo não farão ima | O gnr. ministro das obras publicas á prosperi- A commissão examinou com toda a attenção O a 2 
— do enr. duque de Avila, não se encontraram ainda do que devia 20 Sou paiz e a si RO e animan- | ideia muito clara da extensão do grupo das ilhas NOTICI ARIO dade da região do Douro, ao paiz e ao concelho da | balanço e contas respectivase tem a satisfação de 
- alguns creditos, aliás importantes, que dependiam | q5.se recebeu os golpes todos de frente. Fiji, cuja annexação á Inglaterra constitue um dos Regoa. | poder asseverar que achou tudo conforme e escrip- — 
+ deli nidação. e | SR “«Se elle tivesse cahido n'um combate franco, | titulos que lord Beaconsfield tem para o reconhe-|. = O snr. dr, Antonio Candido, em um discurso | turada com toda & perfeição que se podia desejar,e 
SS | esses creditos occorre-nos á memoria uns | q saaltando algum forte ou defendendo alguma posi- cimento do seu paiz. Caminho de ferro do Douro eloquentissimo, e que foi ouvido com o maior en-| não lhe é menos lisongeiro certificar-vos que a di-. 
O dos poontos, aproximadamente, por indemnisações | ão, q saudade da sua perda seria adoçada ao con- O vice-governador d'essas ilhas o snr. des Vo- Damos hoje noticia mais circumstanciada da | thusiasmo, ao povo portuguez e á região do Douro. | recção procurou promover com todo o zêlo, | acerto — 
VA “dos resos de Cayenna, 20 contos com relação 4 EEE ue morrera gloriosamente e que elle só- | “Ux, na sua mensagem annual dirigida ao conselho |: , h li da Ines Ps Adolpho Pimentel ao sor. dr. Antonioled p s interesses d'esta com ia e 
naus. JoãoM imo. 500 a 600 contos de divi- q B nte eq dO | apislati ) ; y “+. | Inauguração, que ante-hontem se realisou do lan- 2 B0r. p . dr. e descripção os interesses desta companhia. 
O TB ipa Meconaimo, GOO a 00 cotas do di | mento enontára o dest que tdo o soldado re |legiltio ema pomcnão ingl, dz qua anita go do cuminho de foro do Douro, do Juncalá Re" |Canáio. pg pu RETA pen 
O DE po VR PES praga uta como mais honroso, Assim essa morte será ey Ê POr | roa, festa que traduziu um melhoramento impor- sor. dr. Alves da Veiga ao progreseo. conhecimento que a conta de ganhos e perdas mos- 
EP Ag Paola, Cordeiro) e approvada pelo tribunal | crornamente uma exprobação para nós que o rece- | tântes como as ilhas Sorlingues, «mas, continúa O eita; para aquella uberrima região ini — Our. Diogo de Macedo á imprensa. tra um saldo Desa de 30:3335253 réis. * 
Ta Vo ni a bemos como hospede e que faltamos aos mais sa- goreinad or aa ua que E cp as €x- | cola, j Respondeu o aa Borges do Avellar, agrade- A' vista d'este resultado a commissão é de pa- 
os de. h cia, dos d da hospitalidade. tremi o grupo descreveria uma ra geo- - endo e brindando osperidade vinhateira do |; - | + >, PA 
a So am fa a EssnttEGos IHE ayontiiritáie a perigos inu-| Betrica cujo menor diametro teria mais de 260 | da Ega ds Campanhã ER a Rbios es a I ouro. o IS E UE a tro Que se fôr por vós approvado que os sis - 
Pt ques de CENTRO ÇA teis e abandonamol-o no momento mais arriscado. | milhas inglezas e mais de 370 o maior. Um | que tinham recebido convite ou obtido bilhete de O ear, Costa Pinto a Portugal. 4:7613030. RE RR tda dos do fun- 
pa é 28030 0º | Eis um sombrio principio da nossa nova campa- barco & vapor qne seguisse essa linha e vencesse | Jamissão. O numero d'essas pessoas excedeu a| . Osnr. Antonio Baptista á prosperidade do | qo de reserva passem para ganhos e perdas osal- | 
nha, cuias dificuldades parecem augmentar...» | por hora 10 milhas inglezas gastaria no trajecto | 9.000 aiz. : : eta eira = go, o 
O ne ahi caE anos o Oo manifesta | Quasi cinco dias e noutes. Entre essas vinte e qua- | O nlt : JE dE R do negativo fica reduzido a 26:1725223 réis. | 
O que ahi fica exposto creio que manifesta . q O ultimo comboyo, que conduzia os snrs. mi- O snr. presidente da camara da kRegoa ao 2º Que apenas ha um excesso de 6:1728223 . 


emprestimo de Ontrequin & Jange, por | bem o sentimento geral que actualmente põe de | tro ilhas babitadas, cercadas por essa linha, ha uma | nistros e authoridades, compunha-se de tres car-|snr. Boaventura José Vieira, - do o : o obri- 
“qual o governo constitucional ainda veio | parte as faltas aged sd at pela familia rara quasi tão grande como a Jamaica, e consideravel ruagens salões, tres du DE tRicA a q c o de O snr. visconde de Arriaga ao importante me- róis; que pela disponidio o SO a aa ge 
59 réis) subiu em 24 de julho | te e as vantagens que d'esse fallecimento pode- mente maior que a de Chypre; outra conteria tres segunda. lhoramento que se realisára com a construcção do a > Ps e 
: MD 9 Sb 245884: mas esta somma deve | riam resultar para a França — e talvez para o vezes à ilha Mauricia (a de França, que fica ao pé Partiu da estação ás 9 horas e 50 minu- caminho de ferro do Douro. | 30 Que a companhia, tendo um fundo de. re=0a 
-achar-se reduzida a pouco mais de 2:000 contos, | mundo. | * | de Madagascar) e dez vezes as Barbadas. tos e n'elle tomaram lugar, além dos enrs, mi- O snr. Castello Branco ao par do reino o snr. | eva de 111:7908000 E apenas tem sobre elle 
bg À Abandonando essas considerações, o senti- A area total dessas ilhas é maior que a de |nistros e seus secretarios, os snrs. presidente | José da Silva Torres. um empenho de 37:0008000 réis, e por consequen-. 
contos authorisada pe- | mento publico acrescenta á piedade a consciencia todas as ilhas inglezas das Antilhas—a Jamaica, à 5 voreadores da camara municipal, governador O snr. ministro das obras publicas ao mesmo | qi, se chã habilitada a levantar dinheiro parasa- 
regente do reino a sor.* | de uma exprobação nacional, de uma falta que se Trinidad e as outras. a . | civil e secretario geral, commissario geral de po- | Sbr. Torres. tisfazer 08 seus compromissos. a 
considerado aillegitimo, | desejaria expiar. sã " Podem produzir toda a vegetação sub-tropi- | Jjoja administradores dos dous bairros, de Villa O enr. ministro da guerra á independencia na- 4.º Que a companhia tem na conta de dividas 
o) Is, & m| Nos inglezes parece-me profundo e respeita- | Cal, e graças ao sabio plano de Sir Arthur Gordon | Nova de Gaya e da Maia, procurador regio, juizes | cional e á liberdade, um sáldo a seu favor de 50:1003463 réis, que pe- 
es, taes como as decretadas em | vel esse sentimento; e, supposto a maior parte | Para Se acceitarem os impostos em generos, à C0-|3 gelegados dos tribunaes, directores das obras O snr. Costa Pinto a 8, M, a senhora D, Ma- |, informações da direcção se deve considerar co- — 
dos meus amigos francezes não queira comprehen- lonia paga já as despezas da sua administração. publicas, dos caminhos de ferro do Minho e Douro ria Pia. , | bravelo ç ES o 
del-o, eu que sempre detestei os Bonapartes victo- Tem ido por aqui um tempo detestavel, o que | 4, engenheiros, chefe da exploração, delegado do O snr. Carlos Paes, agradecendo o brinde fei- 5.0 Que o-pagamento dos dous sinistros reali- ç 
- Há é muito sério, não só pelas razões que tenho apon-| hosonro, cfliciaes dos corpos, dr. Antonio Candido, |to & Associação Commercial do Porto, saudou O | dos GER EN Er «Adamastor» é «India», ns Im-= 
DA Eos Apt | . f * Continúa mal o nosso estado de cousas ma tado mas tambem ac onlho apresenta muito duvi- | condes do Bolhão e de Samodães, visconde de Ar- | Pezo da Regoa. A - portancia de 16:3505000 réis sô se vence em Sê is 
as aco nães, representada em varias dezenas de | Africa. A' hora em que escrevo, Sir Garnet Wol- dosa a perspectiva das colheitas, Vai sendo tarde riaga, deputado Costa Moraes, membros da im- O snr. João da Silveira ao snr. visconde de | iimbro proximo Re 
ares de papeis, cujo desappareeimento muito | seley deve ter chegado alli. Lord Chelmsford quiz | Patê salvar otrigo; a continuar assim, teremos o prensa e muitas outras pessoas. Valmor. Ef PG ça ue à crise commercial com que Ps 
iria que à levassem a effeito, por meio de al- | colher alguns louros antes da chegada do seu sue- | quinto anno mau à seguir, € os gritos dos agricul- Os sars. ministros das obras publicas e da Houve ainda outros brindes, feitos pelos snrs. |. cizmente sinda SS à nossa praça, tornaria 
guma operação pouco onerosa para o thesouro, € | cessor, mas não o conseguiu; actualmente occupa- tores sobem ao céu. justiça trajavam as respectivas fardas; o sor. mi-- | Viscondes de Guedes Teixeira, Adolpho Pimentel E tualidade o Sai a oranra ace 
— ma qual se graduassem os direitos dos crédores | se em negociações respeitantes a um armisticio, e Tivemos perto de Londres uma grande expo- |mistro da guerra, vestia á militar; todos os demais | 8 Costa Pinto. onisãs uma uota. cm dinbeiro sobre day sita 
— Betuaes, tendo-se em consideração aquelles que | emquanto espera a resposta que Cetewayo dará ás sição agricola que seria brilhante, se o tempó não ii iam de casaca. Todas as saudes foram correspondidas com a leo RP des Et een k 
ALAS fossem originaes, ou d'estes descendentes, como | suas condições, que são excessivamente duras, go-| aguasse. 2 E e As ostações de Vallongo, Paredes, Penafiel, | enthusiasmo | psd é da em caixa da com anhia se as- 
“e póde verificar com relação a apolices e a titulos | sa de um armistício, por assim dizer,previo. - Morreu lord Lawrence, antigo vice-rei das In- | Gapide, Villa Meã, Marco Juncal, Mosteiró, Are- Terminado o lunch cerca das 7 horas e meia a dei Si EE indis ensavel, à sr commisg DAM 
É de liqui ções de divida por soldos, fornecimentos, Esses bravos colonos do Cabo fizeram uma | dias. Sagraram-lhe esplendidos funeraes, gos, Ermida, Bar queiros p Mole do, COENUA h$ OTRA Ao pAnES fd Dolo ae ic fo: a se se e aca NE Asia in poniê hp gap A Em 
a apdirintshoões, a b | ruidosa ovação so seu governador Sir Bartle Frôre de dd embandeiradas, e mais ou menos festivamente | servida uma segunda meza is pessoas que não ti- a ETA Áiio de poder satisfazer os seus compro- 
ie ga E a de ums ou aaa da nham podido soma upar na prngica: No decor- | missos sem recorrer ao que dispõe o S 1.º do arti- 
GERE pa ado rss - em todas ellas bandas marciaes, e na de Penafieljrer d'esta refeição fizeram-se tambem diversos o osso estatuto. | er, 
- representa incontestaveis direitos, os quaes, se en- «Nenhuma manifestação houve no Cabo, quan-| ' | INTERIOR tambem estava a de infanteria 6. brindes. ; sy Ee 10 de julho de 1879. —José de Almeida 
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contram postergados, e já deveram ter sido atten- | do todos entendiam que a nomeação de Sir Garnet O comboyo parou nas estações que deixamos A' noute houve illuminação tanto na estação inaos Manoel Barbosa Brandão e | 
didos ha muitos annos, até como bom elemento de Wolseley para desempenhar a suprema authorida- Es mencionadas 6 abs, apeando-se 08 E ministros, | como na rua que d'alli ant do Galicia bla pia Ea TS Olivtiras Guião UR o 
* organisação financeira. Havia o distracte lento, a | de seria uma exprobação a Sir Bartle Frére. Sabe- PROVINCIAS foram cumprimentados pelas authoridades locaes. | cipal. Nã do esto: parecer impugaado por ne" | 
“capitalisação a juro differido, o resgate immediato | mos que essa indignação serenou quando se deu a Mogofores, 15 de julho A chegada do trem era saudada com o estrondear Cerca das 10 horas começou o baile, que teve | | o sem IR a morto E oRiCãs ENE. 
por compra semestral ou annual. Todos esses meios | explicação de que Sir Garnet veio cooperar com o ad á de foguetes e morteiros e com vivas erguidos ao | lugar em duas salas da casa da camara. Estavam tas do q cartada | VA ai Es 
* t$em sido despresados e por qualquer d'elles, ou | commissario supremo. Os colonos parecem compe- (Do nosso correspondente) ministerio, à familia real, ao progresso, etc. alli muitas familias da localidade e algumas. do | *PP Proced do-se em seguida á eleição dos diver- TA 
por todos elles, com sacrifício relativamente peque- | netrados de que sir Bartle será sempre o espirito Continua a ser animador o aspecto dos vinhe- O comboyo chegou á Regoa ás 2 horas e 20 | Porto. Grande numero de senhoras abrilhantavam | pues ETR SETE E 05 (seguintes /aenhoraa:AA ” 
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dicial. cor a Meza da assembleia peratira barão E: 
dicial, como a historia aponta—ter-se-hia sarado «Receiamos bastante que a indignação reviva | te, mas calcula-se que seja regular. ticos vivas aos ministros, ao partido progressista e Os snrs. ministros da justiça e obras publicas de Massarellos; 1.º secretario, Antonio Domingos | 
uma larga chaga das nossas finanças, à qual de vez | ao saberem o verdadeiro estado das cousas. Não a O oidium não se tem propagado muito; as vi- |á familia real. A estação bia vistasindnta em- | compareceram pela meia A STR não ana de Oliveira Gama; 2.º dito, José de Almeida Cas + e: 


em quando supurs mais com certa repugnancia|se comprehende muito bem o enthusiasmo que | nhas que foram devidamente enxofradas estão sal- | bandeirada, e o mesmo succedia na rua que conda- | retirando-se depois de uma curta demora. pos e Silva. ido de Vie dm Eae 
o o — . y a a 


“para os que prezam o bom nome do paiz. sentem pelo commissario supremo, Alliou-se ás | vas. Proseguem ainda as enxofrações, unico. traba- | zia aos paços do concelho. Os snrs, ministros de- mo no lunch, o servico volante de gelados Commissão de approvaçã ç : “4 
"Mas, antes de tudo, e primeiro que qualquer | peiores paixões dos colonos, ás suas mais sinistras | lho que actualmente-exigem as vinhas, pois de  ounloreda os cumprimentos das authorida- de doce, chá, etc, foi, além de ahndante: dia- de da Ermida, Antonio Ribeiro Moreira, pia ; am : 
combinação, o que se torna indispensavel, é saber- | intenções, ao odio que votam a uma raça selvagem, Estão excellentes os milhos, pena é que o seu | des, seguiram em trem para casa do snr. Fraga- | tribuido quasi que ininterruptamente. Ribeiro de Faria e Silva e Antonio Manoel de Fa-. 
se, real a real, à quanto sobe toda a divida mansa, | Mais namerosa que a d'elles, ao seu desejo de con- | cultivo não compense o lavrador das avultadas des- | teiro. E assim terminou aquella esplendida festa, em ria Couto. : : nd qt À 
“e e classifical-a. quista o de despojos, ao seu desejo de subjugarem pesas que faz. As regas são trabalhosas e caras; a A guarda de honra na estação era feita por | que a dignissima camara da Regoa se houve com Direcção — Antonio José Peixoto de Oliveira, E 
= | Não bastam aproximações, Quer-se a realida- | 03 zulús, para annexarem o territorio d'elles, e à | cultura do milho já nem sequer serve para o ar-| uma força de infanteria 9, com a respectiva ban-| uma bizarria e distincção que a todos deixou alta- Arnaldo Ribeiro Barbosa e Joaquim Pereira Ro- a 
“” de, e não será difficil obtel-a. disposição que manifestam de se servirem do im- | rendatario que faz todo o trabalho por suas mãos. | da. Por causa do muito povo que alli havia, deu-se | mente penhorados. O sor. presidente da municipa- | 88. ao 
x Diligencias encetadas mais de uma vez para o | Pero britannico como de uma esponja que pódem | Esse mesmo prefere cultivar a vinha e comprar o | um desaguisado entre um soldado da referida for- | lidade, sobretudo, foi incansavel na direcção d'a- Substitutos — Manoel José de Souza, Henri- Es 
recenseamento da divida passiva do Estado, téem comprimir para auferirem os meios de continuarem | milho importado. Dentro em pouco, pôde desde já | ça, que estava de sentinella a uma porta e um in- quelles festejos. que de Oliveira Soares e Thomaz Archer. Ê EA 
“deixado de proseguir, como fôra conveniente. Ha | 05 seus lucros, à custa da mãe patria, vaticinar-se que os terrenos destinados à cultura-| dividno, ficando aquelle com a farda rasgada, Nós aqui consignamos o nosso agradecimento E não havendo mais nada a tractar, foi encer= | 
trabalhos soltos que demandam novo trabalho e «Querem fazer a guerra com o dinheiro do | do milho na Bairrada terão de ser substituidos Durante o precurso do comboyo entraram n'el- | pela amabilidade dos convites que nos foram diri- | jada a sessão, am 
moroso. contribuinte inglez é com o sangue do soldado in- | pelo plantio de bacellos, e quando esta localidade | le tambem em diversas estações algumas authori- | gidos pela referida camara,tanto para o lunch como 
Parece-nos que a solução do problema do re-| glez. formar, toda, um vinhedo espesso, a sua riqueza | dades. para o baile. 
“ Ccenseamento “é extremamente “facil. Convidem-se «Em vez de levantar a consciencia dos colo» | agricola terá crescido espantosamente, ; Na Regoa percorriam as ruas duas bandas Com relação ao lanço inaugurado, diremos que | qia 28 do corrente a assembleia geral d'esta com-. 
todos os possuidores de quaesquer d'esses papeis, | nos, Sir Bartle Frére tem contribuido bastante pa- A nossa riquesa local não se improvisa todavia | marciaes, que depois foram tocar defronte da casa | ha n'elle obras importantissimas, taes como exten- 
representando creditos sobre o thesonro, para for-|ra a depravar, para envenenar e contaminar as | por uma simples substituição de cultura, da camara, que é um edificio novo e vasto. sos tunneis, o maior dos quaes, o dos Escambala- | convocatorias. 
mo 
(EEE | E | + E | 
RS om “CART AS LISBONENSES ptuosa e aristocratica sorveteira, que se chama S. | téem erispações nervosas endiabradas nas mãos de | pas funebres. Dir-se-hia que um Lagoia qualquer gredos mais dificeis da arte do marquez de Ma- gresso, quer as descortine lã ao longe a invadi- TOR 
ERES dg ia A Petersburgo, não lhe resfriou o ardor, de que re- | uma hespanhola traquinas e azougada, não haverá | de mau agouro, na sua phantasia tetrica de noiti- | rialva, prestou-se a picar a cavallo. À sua presen- | rom.o pelas cordilheiras do Atlas, quer a surpre- 
| passa o seu canto sempre vivo e animado, Se o| maior somma de iberismo do que em todos os dis- | bó de cemiterio, gisou esses arabescos de luz tu-|ça é um verdadeiro acontecimento, tanto mais an- | hendel-o pelas planuras abrasadas do deserto. “= jcR 
E O —=e seu estylo fosse igual à sua vocalisação, ás suas | cursos de Castellar? E nós, perfurados até ao co- | mular que por ahi se vêem nas festas ao ar livre, | ciosamente esperado, quanto este illustre e sympa- Beduinos, berebéres, mouros e arabes do Rif, |. 
ad A ad ate. : notas preciosas, finas como os diamantes da me- ração por estas armas mais bem cortantes do que | bordados de lamparinas agonisantes, as quaes não | thico cavalheiro se subtrahira tenazmente a quan- | sna origens filiação c diferenças, judeus e abids, | y 
LV lhor agua, madame Harris seria uma cantora | as famosas laminas de Toledo, contentamo-nos por | tardam a expirar n'um estertor doloroso. tas solicitações lhe haviam sido feitas até hoje. harens RN e renegados, todas 48 particularida- A 
rara. prudencia eom enviar embaixadores a Madrid, en- A empreza do Passeio parece ir comprehen- A sua acquiescencia é mais uma homenagem | des etnographicas sem fim, todas as minucias da | 
E RT. -“Thedoro Power,diga-se sem hesitação,foi quem carregados da tarefa innocente de formular officios | dendo a necessidade de alegrar as nossas illumina- | por elle prestada ás virtudes de beneficencia e de | vida marro quina e do estado social d'aquelles po- e 
Sumuanio:—O concerto de gala— Madame Harris— teve as honras da noute. Com que segurança, com | e notas confidenciaes como preservativo eficaz! | ções que, por uma contradicção frequente nos nos- | caridade, em que elle, com a modestia recommen- | ços por tantos seculos sequestrados do influxo da. RE 


DO ciantus me: | a E . | que firmeza e com que agilidade e com que brio elle | Bem pensado o caso, e reconhecida de antemão | sos habitos, andam divorciadas da claridade. De| dada pelo Evangelho, na sombra, e sem vaidade, | civilisação europeia, apparecem resumidos no inte- 
Sp pagã di abrange e exprime em oitavas poderosas as combi- | à superioridade invencivel das nossas visinhas sob | noute para noute tem-se sentido a diffusão crescen- | se Fa DE nai desde muito por nobres rasgos. Su do NE: Ruy da Camara, sem se pre- . 4 

E ra TA = aus smo peto «satero»—Us | nações harmonicas singularmente estranhas,oralen- | o aspecto phbysico, os pobres embaixadores, se fo-| te de luz, e por isso a applaudimos. A este nome juntemos os d'essa intrepida pha- | indicarem nem atropeliarem, com toda a clareza e 
Sansões diplomaticos e as Dalilas madrilenas— | tas, ora travessas,agora scismadoras,logo tumultuo- | rem creaturas sensiveis, serão novas victimas que Em frente da orchestra, onde a principio se | lange de cavalleiros e de toureadores, que nos te- individuação. a É 
O passeio—As iluminações— Atoirada — Vig sas da Rapsodia hungara composição brilhante,diff- | nós vamos atirar ás fauces do insaciavel Minotau-| esboçavam tão sómente vultos confusos, que se | mos acostumado a victoriar, José de Avillez, D. A parte anecdotica não é um dos menores en« + 

“gens em Marrocos, de Ruy da Camara—José Go- ia, em que eme ER ig a émnno profunda- | TO da DÃO o E nigamo sin agitavam como que n'uma penumbra indecisa, ago- Antonio de Mello e Castro (Galveias), Alfredo Mar- | cantos d'este livro, em que à despretenção singela, a 
nes Monteiro Ma dr ga: nte original da musica dos bohemios com as|jum Íuxo ssa parte o mandar- | ra, mercê dos numerosos renques de lumes de gaz | reca, Diogo e Raphael Manique—os valentes e| com que está escripta, abona O gosto delicado do | 
Es er > vd d suas consonancias monotonas, com o seu rythmo mos de presente, para serem tosqueados pelas Da- | e dos globos de vidro fôsco dispostos atravez d'a-| admiraveis bandarilheiros —e digam-nos se este Ses author, a qual—sinceramente lh'o dizemos— ; 

S. TE : peculiar! Como debaixo dos dedos habeis d'este lilas de Madrid, os nossos Sansões diplomaticos. À | quelle vasto espaço entre a plateia e restaurante, | conjuncto tão opulento de coragens e de brios não | teve a boa fortuna de fazer a sua estreia por um 

- Carlos, que no verão é uma verdadeira ne- | pianista, o primeiro da Hespanha, surgem admira-| unica precaução rasoavel é mandarmos para lá | já os macissos de verdura se destacam banhados | ha-de deixar de si um rasto bem profundo nos fas- | livro facil, ameno, attrahente. Acabamos de o lêr, 

* cropole musical, illuminou-se, na semana passada, | velmente accentuados todos os caprichos, todas as | ministros carecas; Sansão, se fosse calvo, tinha | de luz, as phisionomias dos espectadores distin- | tos da tauromachia elegante,que não vai d'esta vez | e não nos 'despedimos de o relêr, 0 que não suc- 
“dos esplendores da luz electrica, e avivou de | phantasias, todos os arabescos, digamol-o assim, | zombado das thesouras de Dalila. Aproveitemos, | guem-se perfeitamente a uma distancia rasoavel, e | travar combates com o impetuoso e bravo animal | cede com dera aa ftidquania nElos tempos que: 
lumes flammejantes as arestas da sua cornija, o | d'aquella musica evidentemente oriental pela sua | pois, os carecas; exploremos este viveiro abundan- | derrama-se pela area circumjacente uma claridade | das nossas Lezirias, por mera ostentação, mas por E Ata | mg 
Roanaioiio REERDERÃO, os balaustres de marmo- | origem! E tissimo de Metternicks ineditos, se queremos sal- | viva, jovial, em que o sorriso de uma bocca fina- | impulsos nobilissimos de caridade para com 08 No momento em que iamos fechar esta carta, RS 
re da sua varanda, as voltas das suas arcadas, pa- Nas melodias e nos cantos da raça vagabunda | vaguardar a nossa autonomia, como dizem todos os | mente contornada deixa transparecer a alyura des- | desvalidos, de compaixão para os que conhecem | chega-nos a triste noticia de que desappareceu de 
ra festejar com um concerto de gala o pleno res- dos bohemios resumbra por vezes não sei que tris- | publicistas de almanack. A hespanhola bonita, no | lumbrante dos dentes, e os olhos sob a ramaria de apenas a xi tonia pelas privações e pelas amar- Ed os vivos, um amigo, um. mestre, um verda- | 
tabelecimento da senhora D. Maria Pia, Festival | teza vaga, em tudo similbante á das canções ara- | momento actual, é mesmo inconscientemente o mais | umas pestanas compridas despedem scintillações | guras com que andam condemnados a atravessal-a | dejro homem o Totta pelo atticismo. do gosto, pe- 
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duplamente sympathico pela presença da graciosa | bes, melodias suaves, scismadoras e lentas, a que | poderoso agente de iberismo; pense n'isto a mulher | magneticas. por este valle de lagrimas! lo desinteresse do caracter, pelos sentímentos de 
patórsim;a que era consagrado, e pelo formoso ta- succedem de repente cadencias rapidas, movimen-| portugueza, reflicta profundamente, e em vez de A' hora em que o leitor estiver passando pelos Sentimos sempre verdadeira alegria em an- | calorosa admiração que o infammaram sempre no: 
Ea dos artistas que o abrilhantaram., Executan- | tos impetuosos, rythmos joviaes de uma alegria in- appellar para osferos da pá de Aljubarrota, riva-| olhos estas linhas, Lisboa inteira correrá fremente | nunciar aos nossos leitores a apparição de uma! enlto dos grandes nomes da nossa litteratura, Josó | E 
es, orchestra, madame Josephina Amann—que | tensa, inextinguivel. lise em lindeza com a hespanhola, vença-a mesmo | de curiosidade e de alvoroço á praça dos touros | obra litteraria nova, principalmente quando essa | Gomes Monteiro, emfim. Nós, que achamos no ql-""0 
floreava sobre esta a sua batuta de regente—Na- Todas essas alternativas, todos esses contras- | em encantos; ea sorte da patria deixará de flu-| do Campo de Sant'Anna. Lisboa vai contemplar | obra significa as primicias do talento de um escri- | lustre litterato vom amigo benevolo a esclarecer à 
 dame Harris Zagury,—a gentilissima e saudosa | tes resaltam de um modo faiscante sob os dedos | ctuar á mercê do primeiro par de olhos e do pri-| uma d'estas festas populares, tanto do seu agrado, | ptor. Sa mocidade inexperiente com as luzes da sua 
cantora da «Somnambula» e dos «Puritanos»,— o | feiticeiros de Theobaldo Power, um ,admiravel ta- | meiro par de castanholas, que conceberem o proje- | que deixarão de si uma recordação duradoura. O Estão n'este caso as «Viagens em Marrocos», | critica e do seu cat inclinamo-nos affectuosos € 
Spsatuto pianista Teobaldo Power,—um prodigio | lento, um pianista da primeira plana. cto ambicioso de nos conquistar. luxo e a magnificencia das antigas corridas á por- | pelo snr. Ruy da Camara, que nas trezentas pagi- | reverentes diante da NOIR qua elle anteci= A 
e execução, —todos à porfia cooperaram para que| Ao despertar inesperado de S, Carlos, que lu- A empreza do Passeio continua a ver applau-| tugueza, em que o trajo sumptuoso dos cavalleiros | nas do seu formoso livro evidenciou com muita | nadamente illuminou com o seu talento: de erotic R 
o exito do concerto fosse de todo o ponto excel- | ziu ephemero, como um d'estes vagalumes das nou- | didos pela concorrencia publica os seus esforços. | o luxo dos capinhas, a riqueza dos xaireis, das | felicidade e notavel luzimento as qualidades dis- o e com as suas acções de homem de bem. 
ente. tes de estio, succedeu-se nos Recreios uma reappa- | As boas composições da musica allemã e da italia- | sellas e dos jaezes, o sequito numeroso dos criados | tinctas do seu talento. Ha grande naturalidade no Pp O erudito e elegante litterato dos “Eohos Sd 


- Madame Harris revelou mais uma vez os pre-| rição com todo o prestigio das apotheoses. Morio-| na alternam-se n'aquelle recinto com as visualida- | com suas librés vistosas concorriam para as tornar | seu estylo, fina observação nas suas descripções. | Lyra teutonica», o author da «carta ao &nr. Nor- 
ciosos dotes que dão notavel realce 4 sua indivi- | nes com « sua deliciosa petalsneia, com'o seu chis- | des dos fogos turcos, do prisma igneo do Calospin-| verdadeiramente magnificas, vão reapparecer d'es- | Conhece de perto, quanto é possivel ao viajante, as | t is EA situação da ilha do Venus», o editor 
dualidade artistica. Suss notas téem a limpidez “elte todo andaluz, com o seu salero picante, de mão | tecomogrene (uma palavra arrevesada e comprida | ta vez durante algumas horas, n'aquelle mesmo | terras, 08 costumes € as raças d'essa região que,co- das Prá de Gil Vicente e de Camões, ere ao 
transparencia do crystal. Sua vocalisação é de uma | na cintura, toda ella a requebrar-se e a adiantar | como a antiga legua dos Molianos e que significa o | amphitheatro que presenceia as pobres e prosaicas | meçando a tres ou quatro horas da Hespanha além a tempo um ornamento da litteratura nacio- 
ligeireza e flexibilidade pasmosas. As fiorituri da| para a plateir um pesinho tentador, surdiu nos | despenho de uma cascata de fogo sobre o lago) | corridas dos domingos. do estreito de Gibraltar, prolongando-se pelas CoB- a É J lorias da cidade do Porto. 
eschola rossmana, as escalas chromaticas mais «Polacos» e «Chouriços» com a magia das suas se-| com as radiações da luz electrica, com tudo, em- A senhora D. Maria Pia, a gentilissima rai-| tas do Mediterraneo n'uma extensão de mais de ME lood iedosamente o ramo de cypresto 
x extensas, as gradações mais subtis, as volatas mais dueções. Os seus admiradores enchiam a sala; a|fim, quanto possa chamar e attrahir os espectado- | nha que, conjunctamente com a corôa de soberana, | cem leguas de littoral, e que se dilata por mais de das la ra e vamos sspergir com elle 8 nº 
a. intrepidas, os írillos mais argentinos são por ella | gentil actriz hespanhola, é inutil dizel-o, obteve|res á nocturna diversão, agradavel em toda a par- | cinje o diadema mais invejavel de rainha da ele- | duzentas leguas sobre 0 oceano, é ainda hoje mais ARA que acaba de alvejar na necropole Ra 


admiravelmente executados, Trina-lhe na gargan- | ruidosos applausos. te, mas impreterivel n'este grande foco asphixian- gancia, assistirá à corrida. inaccessivel em toda a sua extensão ao viajante do | d tos illustres | 
ta um rouxinol invisivel. Ha não sei que da pres- Sem a menor sombra de caturrice; não se- | te, que se chama Lisboa no verão. Por uma fineza da mais subida valia, e que| que qualquer outra do antigo e do novo mundo, O asi ro s% 
teza das girandolas, da mutação instantanea das | rá para temer-se como perigosa e perfida esta in- As illuminações publicas entre nós são de or- | basta apontar para ser devidamente apreciada, o | traço mais caracteristico do genio dos povos que ae 
RENDA dos fogos de artifício nas snas esca-| vasão constante da graça e do salero andaluz? | dinario uma manifestação oficial de melancolia. As | snr. Carlos Relvas, o insigne amador que não £ó | habitam os Estados de Marrocos, e, no dizer una- Visconne DE BaNALCANFOR, no = 
as, nos seus trillos, em todos os seus efieitos vo | N'estas importações incessantes de cabellos pretos, | luzes que as compoem, são poucas, bruxuleantes, | Portugal inteiro mas a Europa conhece pelos seus | nime dos viajantes, a sua attitude de leão irritado pe <A 
Caos. de olhos da côr da amora, de pantorillas esculptu- | como as dos nichos dos santos, sinistras como lu-| primores photographicos e que reune a estas pren-| e ameaçador no seu antro, d'onde ruge contra to- tee é " 


à estada da illustre cantora n'aquella sum-!raes, de leques constellados de lantejoulas que |zes de finados. Paira sobre ellas o genio das pom-| das os dotes de um cavalleiro amestrado nos se-l das e quaesquer tentativas de reforma e de pro- 


em seguida ser entregue ao snr. administrador d'a 
quelle concelho, 

M. do Nascimento, criada de servir, moradora 
na rua do Moinho de Vento, foi capturada ante- 
bontem na rua das Carmelitas, por haver furtado 
um par de brincos e um fio de contas de ouro à 
snr.*M. J. de Souza Pinheiro 


22 Eschola Medico-Cirurgica. — Na 
o proxima sexta-feira defenderá these n'este estabe- 
: ué * Jecimento scientifico o snr. Miguel de Souza Pe- 
“eira, que dissertará sobre «Aneurismas, pathoge- 
“uia e tractamento por compressão». 

Ao acto presidirá o snr. Antonio Joaquim do 
Moraes Caldas e serão arguentes os snrs. Agos- 
tinho Antonio do Souto, Antonio de Oliveira Mon- 
Augusto Henrique de Almeida Brandão e 
+ Vicente Urbino de Freitas. 

2 Nomesmo dia defenderá these o snr. José 
| Carlos Teixeira da Motta. À sua these intitula-se 


+ moradora na rua do 


A presa foi enviada para o tribunal criminal 
do 1.º districto. 

Cadeias da Relacão.— Entraram ante- 
bontem nas cadeias da Relação, A. de Jesus, ar 
guida de injurias aos agentes da authoridade. | 

Sabiram: J. Maria de Jesus, por haver sido 
absolvida em audiencia de polícia correccional; F. 
Loureiro da Silva, por não haver motivo para a 
pronuncia; F. Ferreira, por identico motivo; M. 
dos Santos, supposto desertor, a fim de ser entre- 
gue ao snr. administrador do bairro occidental, 

Jardins da infancia. —Devem ser ho- 
je inaugurados em Madrid, pelas seis horas e meia 
da tarde, os jardins da infancia (systema Froebel), 
ceremonia a que assistirá o rei Affonso XII, a 
princeza das Asturias, o ministro do fomento e o 
director da instrucção publica. = 

Do modo como estas utilissimas instituições 
funecionam na Allemanha, e dos fructos que ellas 
produzem na educação da infancia já muito desen- 
volvidamente se ocenpou n'este jornal, o anno pas- 
gado, o nosso esclarecido collega, o sor. Rodrigues 


pi O acto será presidido pelo snr. Manoel de Je- 
 gus Antunes Lemos e serão arguentes os gnrs. 
—  Fduardo Pereira Pimenta, Antonio de Oliveira 
Monteiro, Antonio Joaquim de Moraes Caldas e 
- Antonio de Azevedo Maia. . 
Jurados.—Os jurados que tem de servir no 
— corrente mez, nas andiencias geraes que principiam 
Amanhã no tribunal criminal do 1,º districto, são 08 
intes senhores: 
José Ferreira Mendes, Jo 
Silva, José Bento Pestana da Silva, José Anasta- 
— cio de Carvalho, José Baptista Gonçalves Dias, 
neisco do Valle Coelho Cabral, Guilherme Ro- 
gues de Azevedo, Manoel José Paes Moreira, 
— Eduardo Candido Castro Mello, Bernardo Correia 
| Leite Barbosa, Bruno Telles de Menezes Vascon- 
— cellos, Candido Albino Fontão Lobo, Eduardo Au- 
gusto de Oliveira Lobo, Luiz Antonio de Andrade, 
— Boaventura da Fonseca Silva Viterbo, Antonio 
Maria Esteves Mendes Correia, Eduardo Augusto 
dg Costa, Julio Gomes dos Santos, Manoel Pinto 
— Lello, Joaquim Pinto de Vasconcellos, Domingos 
— José da Costa Guimarães, Antonio (X*omes da Sil- 
“va, Narciso Martins Silva Mattos, João José da 
Motta, Bernardo de Jesus Salgado, José Faria Ro- 
* drigues, Joaquim Monteiro Rebello, Custodio José 
Pereira Braga, José Joaquim de Oliveira Guima- 
— rães, Joaquim Duarte Martins, Henrique de Vas- 
—  concellos Monteiro, José Ayres da Silva Rosas, 
Antonio Dias Reis Castro, 
— e Cunbs, João 
— ciso José da Silva. 
— WPeterminacões sanitarias e de 
—* seguranca publica.—O «Diario do Governo» 
de 14 do corrente publica o seguinte decreto deter- 
“ minando e fundamentando as rasões por que os de- 
sitos de varios productos naturaes devem ser 
" considerados incommodos e perigosos dentro das 
— povoações: 
| «Tendo-se reconhecido que os depositos de al- 
— Ffarroba estabelecidos dentro das povoações, são 
— causa de incommodo pelo mau cheiro que produzem 
e por darem origem à propagação de insectos des- 
* truidorcs de roupas, papeis e mobilias, incommodo 
este que se torna effectivo quando se não cumprem 
“as seguintes condições: chão coberto de beton ou 
“de lagedo, incommunicação com as casas contiguas, 
— paredes revestidas de estuque liso ou rebocadas 
“com cal, tectos de abobada om estucados, ou cober- 
“ tos de folha de Flandres ou zinco, perfeita veda- 
ção nos batentes e aros das portas 6 janellas, e es- 
tas com rede fina de arame metallico, syatema de 
— ventilação continua, limitação das quantidades de 
— alfarroba depositads, a fim de evitar grande accu- 
 mulação, eniação pelo menos annual quando o edi- 
» ficio seja rebocado, e destruição immediata no ca- 
— ode apparecimento dos insectos roedores pelos pós 
de pyretro ou por outros meios que a authoridade 


José Antonio Lopes da 


Funeraes do principe Luiz Napo- 
leão. -—O seguinte telegramma, que de Londres, 
em 12, recebeu o jornal hespanhol «El Imparcial», 
fornece pormenores sobre as honras fanebres tri= 
butadas ao mallogrado principe Luiz Napoleão: | 

«Os restos mortaes do principe foram deposi- 
tados hoje á4 noute na capella de Chislehurst, que 
estava forrada de branco. 

Esses funebres despojos eram guardados por 
ofliciaes francezes, antigos amigos do finado, e cuja 
presença na ceremonia foi ha dias authorisada pelo 
governo francez. 

Os membros da familia, os amigos da casa, e 
diz-se que a imperatriz Eugenia, passaram a noute 
no templo, em oração. 

Da acta official do reconhecimento do cadaver 
consta que este tinha os olhos vasados, o braço es- 
querdo rasgado e os labios cortados; e que foi dif 
ficil reconhecer o principe. 

Occultaram-se todos estes pormenores & impe- 
ratriz, que ainda os ignora completamente. k 

O feretro foi conduzido do coche para o in- 
terior da capella aos hombros dos officiaes de arti- 
lheria, honra sem precedentes na Inglaterra. 

Hoje, pela manhã, chegou o cortejo militar, 
composto de seis baterias montadas, tres esqua- 
drões de lanceiros e uma companhia de artilheria 
às ordens do duque de Cambridge, filho da rainha 


vão Eduardo de Brito 
ereira de Mattos e Nar- 


Quasi ao mesmo tempo chegaram as delega- 
ções do exercito que vinham prestar as honras ao 


A multidão augmentou desproporcionadamen- 
te nas proximidades do templo. 

A entrada no parque é apenas consentida aos 
convidados francezes, que chegam aos centenares, 
e se vão postando em ordem e depositam sobre o 
feretro corôas, bandeiras e flôres. 

A's 10 horas foi annunciada a chegada da rai- 
nha Victoria, da princeza de Galles e da princeza 
Beatriz, que dão entrada nos aposentos da impe- 
ratriz Eugenia, seguidas pelo principe de Galles e 
seus irmãos, pelo principe Leopoldo duque de Con- 
naught e prinei 
eronymo Napoleão foi quem re- 
cebeu estes personagens, que depois de o cumpri- 
mentarem, se dirigiram tambem para os aposentos 
da imperatriz Eusenia. 

As 11 horas retumbavam os canhões, aonun- 
ciando o comêço da ceremonia. Silencio imponente. 
A multidão descobre-se. | 

A escolta e o cortejo estão já formados. 

Abria o sequito a escolta de artilheiros e im- 
mediatamente depois seguem, por ordem: «Stax», 
cavallo favorito do principe; Ublman, criado de 
confiança d'elle, que caminha amparado por duas 
pessoas; O foretro, sobre uma carreta, e coberto de 

andeiras, corôas e flores. Sustentam as borlas o 
princips de Galles,o principe da Suecia, o principe 
Leopoldo e o snr.Rouber;rodeiam o carro funerário 
os aspirantes do collegio de Woolwich; seguem-se: 
o principe Jeronymo Napoleão, acompanhado de 
seus filhos, o principe Murat, os duques do Bassa- 
no e do Monchy, o corpo diplomatico, ex-senado- 
res, senadores, deputados, ex-ministros e delega- 


| TYendo-se reconhecido tambem que os deposi- 
— tos de pslma e os de esparto são incommodos den: 
— tro das povoações pelo cheiro dessgradavel que 
exhalam, e perigosos pelo risco de incendio a que 
R estão sujeitos, quando ge não guardam as seguin- 

— tes condições: isolamento dos depositos formado 
A por grossas paredes de alvenaria mais altas que 
dos predios contiguos, casas dos mesmos depo- 
em habitante algum nos andares superiores, 
) systematic e caiação annual, pelo me- 


e a o meio dia, isto é uma hora depois de prin- 
cipiada a ceremonis, o cardeul sabe a receber a 
A imperatriz Eugenia não assiste à missa, du- 
rante a qual se seguem ininterrompidamente as 
salvas da artilheria. 

À ceremonia é magestosa e imponente. 

' Passageiros para o Brazil. —No va- 
por inglez «Elbe», sabido de Lisboa no dia 13, par- 
tiram para os portos abaixo mencionados, os se- 
guintes passageiros: | 
Rio de Jáneiro—Alvaro Cesar da Cunha Soa- 
res, Ildefonso José de Abreu e familia, Joaquim 
| Pereira Pinto Junior e um irmão, Bernardino Pin- 
to da Fonseca, Joaquim Pereira Pinto e esposa, 
Joanna Rita Boeta e dous filhos, João Barbosa, 
Joaquim Rodrigues Ferreira, João Arantes Fer- 
reira e um filho, José Antonio, Joaquim José Soa-. 
res e esposa, João José de Souza, Luiz José Coe- 
lho e sua familia, Manoel Gonçalves Martins, 
J. Ribeiro, Antonio Pereira L, Guimarães e esposa, 


tro e secretario de estado dos negocios 
o tenha entendido e faça executar. 


elas 4 horas e meia 


a visinhança e do bombeiro E 
fire nbr add 


em Leça do Balio o cadaver de um 
ezia proxima, e de 


m, informações ue nos foram 
ver tinha nas fontes algumas 


Manoel Simjõe 


Telegrammas que existem em depo 
sito na estação central do Porto 


Recebidos em 1 k de julho 


Da Regoa—para a snr.* D. Rosa Igreja—des- 


conhecida, 


Idem—pars a snr.* D. Carolina Barros, rua da 


Banharia 169— desconhecida. 
TIA TS Dre res 
EXPEDIENTE 


Cartas recebidas na administração d'este jornal 
em 13 de julho 


Felgueiras—do snr. J. de Souza Ribeiro. 


Vianna—dos snrs. directores do Banco de Vianna. 
Coimbra—da ill.=* commissão administrativa do 


Banco Commercial de Coimbra. 
Luso—do snr. M. Correia Mello. 
Nellas—do snr. A. Ayres de Campos. 
Bragado snr. J. A. da Cunha. 

e e co eee 
NOTICIARIO RELIGIOSO 


HPHEMBRIDES PARA 1879 
> Julho 51 dias 


Quinta-feira 17— Santo Aleixo, confessor, do 
qual se reza. Rito semi-duples; paramentos de côr 


branca. 


Lausperenne—Na igreja de 3. Pedro de Mira- 
gaya, na da Misericordia, e na capella das Almas 


de Santa Catharina. 


Principio da aurora 45 2h. e 5lm. Nascimen- 


to do sol ás 4h, e 47 m. Oceaso ás Th.e 13 m. 
Idade da lua 28 dias. 


Preamar—l.* ás 11 h. e 18m. da manhã; 2,* ás 


11 b.e 42 m, da noute. 


Commemoração historica—O insigne posta 
Luiz de Camões morre n'este dia pobre e misera- 


vel em um hospital, em 1579, 


e TT O JIrT —e— 


Snífragios 


A meza da Ordem Terceira do Carmo resol- 
veu que na proxima quinta-feira, pelas 10 horas 
da manhã, haja missa cantada e responso para suf- 
fragar a alma de seu prior honorario e bemfeitor, 
o snr. barão de Castello de Paiva. A este acto fu- 
nebre, além da meza aesistirão os alumnos de sm- 
bos 9s sexos, os meninos orphãos, os asylados, os 
pobres que alli recebem a sopa economica e todos 
os empregados d'aquelle estabelecimento de cari- 


dade. 


TSIBUNAES 


RELAÇÃO DO PORTO 
Sessão em 15 de julho 
DISTRIBUIÇÃO 


APPELLAÇÕES CIVEIS 


Porto. D. Rita Emilia do Carmo—c. a viscon- 


dessa de Balsemão —juiz Rocha, escrivão Cruz. 


Sattan. O curador dos orphãos—c. José Fer- 


reira Pereira—juiz Leitão, escrivão Esteves. 


Vinhaes, Manoel Pires—c. Justiniano Manoel 
Rodrigues—juiz Ribeiro dos Santos, escrivão Fer- 


reira. 


Miranda. Francisco Manoel Geraldes—e. Ma- 
ria Joaquina Pires—juiz Bordallo, escrivão Couti- 


0. 
Barcellos. D. Maria Adelaide Pereira Caldas 
—c, Antonio de Oliveira Pinto—juiz Aguiar, es- 


crivão Cruz, 


AGGRAVOS 


Porto. José Alves Lopes—c. Anna Alves Do- 


mingues—juiz Fonseca, escrivão Ferreira. 
APPELLAÇÃO DA FAZENDA NACIONAL 


Moncorvo, O M. P.—c. os barões de Moga- 


douro—juiz Rocha, escrivão Cruz. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS | 


PARA O DIA 22 DE JULHO 


: APPELLAÇÕES CRIMES 


Estarreja. O M. P.—e. José Salvador e Ma- 


noel Ribeiro. 


Oliveira de Azemeis. OM. P.—e. As mezas 


| das assembleias dos procuradores á junta geral. 


Vouzella. O M. P,—c, Maria Augusta de Je- 


sus, a Gata. 


Vianna. O M. P.c. Francisco Gonçalves da 


Cruz. 
Feira Franca. Ferreira Netto—c. o M. P. 


Villa Real. O. M. P.—c. Antonio Alves Gue- 


des Queiroz. 


Oliveira do Hospital. O M.P.-c. José Lo- 


es. 
É Barcellos. José Carlos da Cunha—c. 0.M. P. 


Cantanhede. Pedro Augusto da Costa Calisto 


—coM.P. 
Sattan. O M. P.—c. o juiz de direito. 


o TT 
Tribunal do Commercio de Porto 
Sessão extraordinaria em 15 de julho 


Depois do meio dia, estando presentes 08 


José Pereira Lopes Guimarães e esposa, J. Correia snrs. jurados: Antonio José Barbosa, Avelino Can- 


Antonio Fernandes Leitão e familia, 
rancisco Barbosa, Joaquim Rodrigues, 
José Maria Vaz, Manoel Lourénço, João Baptista 
| Machado, Delfina Augusta Soares, José João Bar- 

- |bosa, Joaquim Josê da Silva, Francisco Fernan- 
des, José Maria Machado, Manoel Pereira, Anto- 
nio Correia, Manoel José Coque, Francisco Csrlos 
Ferreira e esposa, Francisco Pinto Ribeiro, Joa- 
quim Pereira da Silva Pinto e familia, Antonio V. 
do Nascimento, Antonio Pinto Monteiro, José Car- 
| Carvalho, Manoel Francisco de Bessa, 
José Joaquim Vieira, Abel Augusto Pereira Pinto 
Carvalhal, Francisco de Oliveira, Antonio Ri- 

“| beiro, Joaquim Baptista Monteiro, José Luiz Fer- 
nandes Fão, Manoel Serafim Barbosa, Sulpicio 
| ellino Gonçalves Carrilho, Ma- 
noel do Nascimento, Manoel José Rodrigues, An- 
tonio Candido Dias, Antonio José Pires, Manoel 
“Antonio, Francisco J. Affonso, Antonio Gomes da 
Silva, Maria da Conceição P. Miranda e 5 filhas, 
Guilhermina Maria da Costa, José Coelho da Silva, 
| Antonio Carlos P, da Cunha, José Reis, Antonio 
artins Vianna, Antonio Alves da Silva, Antonio 
Marques, Thereza Rosa de Souza, José da Sil- 
a e familia, Joaquim Ferreira Abel, José 
Antonio Martins, Manoel Ribeiro de Souza, Ma- 
cel da Rocha e Silva, Indalecio G. y Piedra, 
althazar Gonçalvos Pardinas, Domingos Alvares 
adin, Fermin Blanco Martinez, José Bonito Go- 
mes, Marcellino Blanco Martinez, Manoel Antonio 
Gomes Martinez, José Vicente y Vicente, José Ro- |. 

| drigues Kodrigues, Philomena L. Costa Barbosa, 
| Manoel Lourenço Ferreira e sua esposa, Thomaz 
Francisco de Freitas e sua esposa, Maria do Ceu, 
João Domingos de Oliveira, Manoel Bernardes 
| Vasques, Henriqueta, Maria Balbina Sobral e 4 
| filhas, Charles Miller, J. A, Norris, Antonio Lu- 
cas, Manoel Simões Ferreira,Antonio da Silva Fer- 
nandes, Antonio Martins de Araujo, Bernardino da 

| Roche, Joaquim Vieira, Domingos Severino San- 
tog, Bernardino Marques, Antônio Francisco dos 
Santos, Manoel Lourenço, Jeronymo Dias Ferrei- 
ra, José Rodrigues Novo, José Rodrigues, Manoel 
Francisco Rosado, José Gomes Coelho, José da 
Costa, Manoel Ferreira Dias, Francisco Soares Pe- 
noel Duarte Martins, Manoel José Teixeira, 
| Antonio Joaquim da Costa, José Maria da Cruz, 
8 Peres, Antonio Maria Peres, Fran- 


dido Pereira da Fonseca, Bernardino Leite de Fa- 
ris, Clemente Joaquim da Fonseca Guimarães Me: 
neres, Henrique Carlos de M 
João Baptista de Lima Junior, João José Ribeiro 


de Magalhães, João Pinto Nogueira, Joaquim 


Lourenço Alves, José Ferreira Pereira Guima- 
rães, Lourenço Marques de Almeida, Manoel Go- 
mes dos Santos Senna, Manoel José da Costa Lo- 
bo, Manoel de Souza Machado, e Pedro Joaquim 


artins, o snr. juiz presidente do tribunal, dr, Al- 
bino Garcia de Lima, convidou o jury s proceder 
à nomeação do juiz do expediente, que haja de o 
substituir durante o tempo em que vai gozar o 
resto da licença que ha mezes lhe foi conce- 


dida. E s,Ã 
— Ojury nomeou para o referido cargo o sur. 
dr, José 


ções. 


COMMUNICADOS 


Gratidão 
Immensamente reconhecido aos muitos obse- 


quios que durante a enfermidade de minha espo- 


sa, me dispensou o exc.mo snr. dr. Augusto Edusr- 


do Ribeiro de Almeida, venho hoje agradecer a tão | 
insigne quanto bondoso medico as finezas que de 


Ss. exc.* recebi, | 

Comquanto seja humillissima e insignificante 

esta prova da minha gratidão, não posso deixar de 

a exarar aqui, por isso que é o unico meio que ge 

me depara para a tornar bem publica. | 
A” intelligencia e perícia do snr. doutor Au- 


gusto Eduardo Ribeiro de Almeida, aos seus os- 
trenuos cuidados e desvelados esforços deve à po- 
que experimenta 


bre enferma todas as melhoras que € 
e devoeu a prolongação d'aquella existencia, que 
me é cara, a. 
Jâmais esquecerei, pois, os muito valiosos 

serviços que o exc.mº snr, Augusto Eduardo Ribei- 
ro de Almeida, me prestou, e releve-me a modes- 
tia de s. exe.* este pequeno tributo do meu reco- 
nhecimento. x 

"Porto, 13 dejulho de 1879, 

José Tavares Junior. 
(284) 


e . 
Edicão dos «Luziadas» 
Snr. redactor. 

O fallecimento do meu prezado amigo o exe.m» 
gor. José Gomes Monteiro, tem dado causa a fa- 
zerem-se-me varias perguntas respeito ao esplen- 
dido trabalho de tão chorado escriptor para a edi- 
ção dos «Luziadas» a que me abalancei e que se 
está concluindo na Allemanha, | 

Não tencionava annunciar esta minha edição 
sem a ter completa e em meu poder; mas sou for- 
çado por tão fatal acontecimento, a declarar que o 
trabalho devido a tão notavel bibliographo se acha 
concluido e impresso, faltando apenas para o com- 
plemento da mencionada edição uma das gravu- 
ras originaes, que espero receber do gravador,por 
todo o proximo mez de agosto. 

Peço pois, snr. redactor, o obsequio de fazer 
constar isto pelo seu excellente jornal, acrescen- 
tando que em breves dias farei publicar o prospe- 
cto d'esta edição para o esplendor da qual te. 
nho empregado todos os meus esforços. 

Porto, 16 de julho de 1879. 

Sou de v. ete,, 
Emilio Biel. 


a em 
Questão cerifica 


e 


(286) 


Snr. redactor 
Preciso dizer duas palavras em resposta a um 
communicado publicado em alguns jornaes d'esta 
cidade, assignado pelos snrs. Jeronymo de Barros | 
ta ("), Barros Freire e José Gomes da Silva 
Vieira. 


(*) O snr. Jeronymo de Barros Freire ha mui- 
to que deixou o seu estabelecimento, 


eirelles Kendall, 


reira da Fonseca, que por varias ve- 
zes, e ainda ultimamento, exerceu aquellas fu ne- 


O volumes com madeira. 
MARANHÃO —Na barca Maria Carolina, C. | ge J 
L. da Silva Guimarães, 2 caixões com calçado. 
SANTOS—No hiate Barrosinho, Santos Cirne | Mari 
& C.º, 30 caixões com ferragens. é 


Ao primeiro, agradeço-lhe tudo. E" avô de 
-|jmeus filhos, cumpro com o meu dever. Quanto aos 
outros, como estrebuxam n'um charco immundo, 


attasto-me d'elles, desprezando-os. 
Nada mais. 


Por esta publicação, muito obrigado lhe fi- 


cs 0 
De v. ete., 
Manoel Vieira Borges. 
Porto, 14 de julho de 1879. 


AO PUBLICO 


Dissemos que a cêra dos snrs. Jeronymo de 
Barros Freire ou Barros Freire e José (Gomes da 
Silva Vieira, em nosso poder com as marcas de 
8. s,**, era adulterada com cebo, resina e cêra ve- 
getal da mais inferior qualidade. Continuamos a 


asscverar o mesmo. 


Os falsarios são punidos pela lei e nós certos 
de que o não somos, nem seremos, não tememos o 


rigor da justiça. 
Porto, 14 de julho de 1879. 


Os directores da Companhia Cerifica Portuense, 


Manoel Vieira Borges 
Manoel Ribeiro Rodrigues Forbes, 


Mmos gnrs. Jeronymo de Barros Freire, Bar- 


ros Freire, José Gomes da Silva Vieira. 


Àos elogios que vv. s."* me fazem no seu com- 
mupicado de domingo 13, em alguns jornaes d'esta 
cidade, agradeço-os, porém não os acceito, pois 
tomo a responsabilidade de tudo o que tenho assi- 


gnado como director da Companhia Cerifica. 
Porto, 14 de julho de 1879. 
Pela primeira e ultima vez. 
De vv. 5.º! 
Attento admirador, 
Mansel Ribeiro Rodrigues Forbes, 
(281) 


—— e RO TT 


Necrologia 


Vão desapparecendo, um a um, os audazes 
creadores da moderna litteratura portugueza, os 
poetas, os historiadores, os romancistas, es criti- 
cos, que desde 1836 dirigiram a opinião publica 


em Portugal. 


Primeiro, Garrett; depois, Rebello da Silva, 
Castilho e Herculano; e agora, José Gomes Mon- 


teiro. 


Fecha o cyclo talvez o mais obseuro de todos, 
porque era indubitavelmente tambem o mais mo- 
desto. Mas não era inferior a nenhum d'aquelles 
ilustres litteratos, que todos o ouviam e escuta- 
vam como oraculo, seguindo e acatando os seus 
conselhos e opiniões como as sentenças sem répli- 


ca de um juiz e de um mestre abalisado. 


O seu bom senso, o seu fino e atilado criterio, 
a subtileza do seu claro raciocinio, a logies infle- 
xivel que presidia às suas investigações littera- 
rias ou scientificas, mergulhando até ao amago dos 
factos: o methodo dos seus processos eriticos e a 
sua incomparavel erudição, que abrangia todos os 
ramos da litteratura e muitos da sciencia, foram 
repetidas vezes postos à contribuição por aquel- 
les quatro aureoludos nomes, de que justamente 


se ufanam as lettras patrias, 


Os homens da geração modernas devem-lhe do 
mesmo modo sensatos e-proficuos conselhos, valio- 
sissimos esclarecimentos e subsídios, pois a todos 
sem excepção patenteava os inexgotaveis thesouros 
da sua vasta e profunda erudição. E apesar de ver- 
sadissimo na litterutura allemã, nem à leitura e os 
commentarios dos mysteriosos Niebelungens e Ed- 
das, nem o estudo aturado que fizera da nebulosa 
e enredada philosophia germanica, conseguiram al- 
terar-lhe, ou empanar-lhe sequer, a limpidez e cla- 
reza do raciocinio, ou ensombrar-lhe o seu criterio 
essencialmente perapicaz,qualidades rarissimas que 


excepcionalmente o caracterisavam. 


Revelam estes apreciaveis dotes as obras que 
publicou. A «Carta sobre a ilha dos Amores»; as 
edições dos «Lusiadas» e do «Theatro de Gal Vi- 
cente», feitas em collaboração com Barreto Feio; 
os «Eccos da lyra teutonicas e os «Criticos do |: 
Fausto», tinham estabelecido os seus creditos como 
litterato distinctissimo; e se honvesse publicado os 
numerosos trabalhos a que applicou a sua intelli- | 
gencia e os seus vastos conhecimentos, o sem no- 
me estaria talvez a par do de Herculano. Que sai- 
bamos, deixou longos estudos sobre Antonio de 
Gouveia, Gil Vicente, Sá de Miranda, Bernardino 
Ribeiro, Damião de (Goes e Amato, bem como 
apontamentos para uma historia da medicina por- | 
tugueza. Deixou tambem um romance historico por 
concluir, e um longo estudo sobre a idade média e 
romances de cavellaria, e especialmente sobre o 


«Amadis de Gaula». 


Ha poucos mezes terminára a parte litteraria 


de uma monumental edição dos «Luziadas», mais 


luxuosa do que a do Morgado de Matheus e supe- 
rior na correeção e nos processos criticos. Em ex- 
tensas notas e n'uma explicação preambular justi- 
ficam-se varias alterações feitas aos diversos erros 
do texto e que tinham passado em julgado embora 


não abonassem o criterio dos commentadores. 


Mas superiores ainda, se era possivel, ás suas 
faculdades intellectunes eram os seus dates de co- 
ração. Austero de caracter, sereno de animo, nun: 
ca a adversidade logrou abatel-o ou dominal-o. De 
uma bondade verdadeiramente adoravel atraves- 
sou as luctas de uma longa vida de 73 annos sem 
que offendesse a ninguem, antes acolhendo a todos 
com uma affabilidade incomparavel, cujo segredo 


só elle possuia. 


Soffreu com rara hombridade a longa e dolo- 
rosa doença a que suecumbiu, oppondo sempre a 
seus soffrimentos a coragem serena de um justo e 
o estoicismo de um verdadeiro philosopho, E era 
um verdadeiro philosopho José Gomes Monteiro. 
Ante os esplendores da sciencia fugiam diante 
d'elle todas as impurezas da terra, librando-se o| 
seu espirito em alturas onde não chegavam sequer | 


og rumores do combate das paixões. 


E' assim que a politica nunca logrou attra- 
hil-o, apesar da estreita amisade que o ligava a 
Garrett, a Manoel Passos, a José Liberato, a Al- 
ves Martins e outros, que occuparam altos cargos 


na administração publica. 


Perdi n'elle um incomparavel amigo, Que a 
terra lhe seja leve, e que receba no céu o premio 


das suas virtudes como na terra tivera o respeito) LISBOA—Hiate Gloria de. Portugal, mestre 
e o amor das pessoas de bem. , ED | € 
Lisboa, 14 de julho de 1879. 
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4.M. D. 


PARTE COMMERCIAL 
Fundos publicos e outros titulos 
BOLSA DO PORTO 
COTAÇÕES OFFICIAES 


EPFECTUADO 


Inscripções de assentamento ,...... RAR 
Obrigações dos caminhos de ferro do Mi- 


' nhoe Douro, de assentamento....... 873300 
Ditas de coupon........... seces tea po S1H300 


Bolsa do Porto, 15 de julho de 1879.—0 cor. 


rotor, Antonio Mendes de Carvalho. 


e e e rr 
ALFANDEGA DO PORTO 


iiendimento da alfandega do Porto 


Idam podia 1bk came ro comidas 


AT ——— 
Despachos de exportação 
Julho 15 


RIO DE JANEIRO—Na barca Guadiana, Em- 
preza das Aguas de Vidago, 50 caixas com aguas 


mineraes, 
- PERNAMBUCO -—Na barca Minho, J. A. da 
Silva Moutinho & C.2, 19 saccos com rolhas; G. 
Gomes Lopes, 2 barris e 1 caixão com ferragens. 
PARA-—Na barca Linda Palmeira, M, Pinto 


PORTO-ALEGRE—Na barca Bedmar, Santos 


Cirne & C.º, 60 saccos com rolhas e 2 caixões com 
ferragens. 


LIVERPOOL —No vapor ing. Lisbon, RB. Ro- 


cha, 50 caixas com cebolas; C. Coverley & C., 2 
bois vivos. 


ci ——— 


Generos embarcados para os portos 


portuguezes 
Julho 15 
AVEIRO—No hiate Andrade 1.º, D. M. Feuer- 


heerd Junior & C,*, 90 barricas com terras mi- 
neraes. 


FIGUEIRA—NOo hiate Conceição, J. Louren- 


ço da Fonseca, 2:000 retalhos de madeira. 


IDEM—No hiate Serafim, J. A. Ribeiro da 


Silva, 500 saccos com milho; J. J. de Miranda, 242 
feixes de ferro. 


O ET = 


Trigo da terra, .... 


Milho da terra. .... 
CONteio, eps nu as 
Cevada 4 sic as co é 


ço 
fe 
es: 
sos 
o 
"3 
o La) 
o 
+ 
o 
- 
o 
Corey ww um 


Batatas (14,688 kilog.)....... aim 
Azeite (por 25,44 litros)... ..... 


Direitos 


Baldeação ...secsasecsp=rsano 
Reexportação .. ecc ecanenesas 
SAUIGALIOS, = o Saio 2610 Wato fala lata Era tiio 3048182 


Tonelagem 


Navegação no Rio 
LAO) Wir ia o alo tora tora USE ae o (o 
Imposto de 2 p. c. por lei de 17 


2 POrtação). . <a coscsc0 ap nbs ana 
& 4 BAFTOILAR,. o 0/96 0jo verp op /2 rm ado ER 
= Obras de barras.......... a Rs 
pt: LI POBCRÃO cn qia o nisi o Sonetos SR 
Real d'agua........... e a da 
Producto de tarendas demoradas... 
Oraes [2/.)pessness» 

Emolumentos | De SD po los 


Imposto de viação. ...... 
Multas - te 


Rendimentos diversos ... 


Receita cobrada pela delegação de 

NE o VI TA CNC sRida fe 
Idem pela de Villa do Conde ...... 
Idem pela da Povoa de Varzim.... 


FIGUEIRA 3 dias—Hia 


ção, mestre Nunes, cal, 


TER 


O VERP 
IVERPOOL—Vapor ing. Lisbon, cap. Latham, |. 
vinho, fructa e gado, mcg ço de TER eu 


" Fóra da barrs ficam: va 
galera America, uma barca e um brigue. 
50,00 | Vento N. (brando) e o mar bom. 


alguma. 


* | Tres. 


ta dd 7 


Cargas manifestadas 


———e— TI; To 
Completa descarga 
Julho 15 


CADIZ—Vapor besp. Valdez. 
ARACAJU" (por Lisboa) —Bsrca Luizu. 
SETUBAL —Hiate D. Adelaide. 


ta O e 


Pediram licenca para sahir 


Julho 15 


FIGUEIRA— Hiate Serafim. 
LEITH (por Bordeus)—Vapor ing. Sir Wal. 


SETUBAL —Hiate D. Adelaide. 
SHEET HARBOUR —Barca nor. Lydia. 
Li VERPOOL—Vapor hesp. Valdez. 
MALAGA E BARCELONA-—Vapor suec, 
Skandinavien. 


| ———e TT TT 


Generos despachados para . 


consumo 
Julho 16 


Arroz 195 saccas—Assucar branco 1 quartola 
e 48 saccos; dito mascavo 2 quartolas e 350 saccos 
—Cevadinha 10 saccas — Manteiga 10 barris— 
Queijo 19 caixas. 


Mercado do Porto 


Preço por que se venderam mn'esta cidade, em 15 


de.julho, os seguintes generos 


por 20 lit. 
gerodio ..... » : 

barbella.... 
ribeiro... .«. 


ELSÃO mes o do 
amarello .... 


rr.” ww w 


o meme 
Alfandega do Porto 


, de junho de 1879 
Importação: | 


Das possessões... ..... esa co. : 
Do estrangeiro: 


valorem ... «cc.» Pia SS 
Exportação: < 

1 p.c. ad valorem...ec.v.v. 32680 
MICOIDO,JLXO!: = ee jo ufa cie afora io eus 
Taxa complementar—!/, p. c. 
ad Valorem .. sepoana pia as . 


Nacional ce a qe... 
BR Tan ELE AEE 
ouro (anco- 


de maio de 1378 (vinho de ex- 


........". 
.“.......... +. .............-. 


Somma total...... 


“Porto, 15 de julho 
ENTRADAS 


=” Ed 


NEW-YOBK 25 dias—Barca ing. Liberator, RA hontem 


ap Morrison, psfrolea a Fonseca & Araujo. 
"* LONDRES 4 dias —Vapor ing. Benboy, P 
Taylor, cereses a H. Kendall e J. H, Andresen. 


* SARIDAS 


Moreira, encommendas 


º nãas. 
SETUBAL —Hiate Flor de Setubal, mestre Ag- 
turiano, encommendas. 
CHARLESTOWN—Lugre nor. 
sen, lastro. 
LIVERPOOL —Va 
ron, vinho e gado. 
RA NOVA—Escuna ing. Fling, cap. Col- |. 


(Ás 6 HORAS DA TARDE) 


macae mm 


Movimento maritimo de diversos portos 


do reino 


Vianna do Castello. IO de jnnho 


Não entrou embarcação alguma. — Sahidas: 
Huelva, hiate Senhora dis A rei madeira, gi 
Idem EH—Não entrou embarca 
desde 1 a lá dejulho............ 146:9923711 | —Sahidas: Espozende, hiate D. Luiz, 

10:7693154 | boa, hiate Alcides, madeira. 
———— —— Idem 12 e 13-—-Não entrou 
“157:7613865 | barcação alguma. É 
==———— | Idem 14-—Entradas: Lisboa, escuna Maria 
encommendas. —Não sahiu embarc | 


Caminha, 12 e 13 de julho 


Te 
Paquetes a sahir de Lisboa 


LUSO, em 20 de julho,para a Madeira e Aço 


KRONPRINZ, all., em 20 
aneiro e Suntos. 
GIRONDE, fr. da Com 
times, em 23, para Dakar,Per 
Rio de Janeiro e Rio da Prata. 
. BELGRANO, fr., em 24, para o Rio de Ja- 
neiro e Rio da Prata. 
PARAENSE, ing., 
ranhão e Ceará. 
DELAMBRE, ing., em 24, para Pernambuco 
e Bahia. 


Janeiro e Santos. 
, all. em 26, para a Bahia, Rio de Janei- 
ro e Santos. 

- MINHO, in 
em 28, para Pernambuco, 
Janeiro e Santos. 

SORATA, ing., da Com 
30, para Pernambuco, 
da Prata e Pacifico. ; 
BRAGANZA, ing., em 30, para o Maranhão. 


Paquetes a chegar a Lisboa 


NIGER, fr. de 17 a 19 de 
do Rio da Prata e Rio de Janeiro. 


+r Os wE PEN D í 


15950 nheiro 
Ca 


6:9608919 


5:20759 
163302 
525285 | d'ella, 


7385254 


7:4305895 | 148 
4:5845 775 | 
2:3465225 
1603589 
nro ve 


2:5623700 
113695 


2523470 
3038412 
4065321 


266:3525827 


===] 


PARTE MARITIMA e! 


te Senhora da Concai- 


Sivah, cap. Ol- 
por hesp. Valdez, cap. Aba- 


por ing. Henry Fisher, 


nem sahiu em- 


ação alguma. 


, para à Bahia, Rio | rior de lettras 
| quanto se não tornar habili 
determinados cargos public 
nambuco, Bahia, | dos cursos especiaes, assim 
| particulares dos professores e 

deriam aproveitar em todos 
além d'isso, 
em 24, para o Pará, Ma-| publicações 


panhia das Messageries 


&., da Companhia da Mala Real,|0 titu 
maximo, 


mpanhia do Pacifico, em | Sães; 
Bahia, Rio de Janeiro, Rio 


julho, procedente 


Movimento maritimo estrangeiro” |. 

C.M. 476-New-Castle, vapor ing. Gustayv| com relação a portos portuguezes 
Bitter, cap. Robinson, a C. Coverley & C., 1:187 
volumes com varios productos e manufacturas. 

C. M.477— Lisboa, barca Luiza, eap. Alves, 
a Lourenço Alves Roiz & C.º, 20 volumes com ar- 
roz e outros generos e 98 pranchões. Acrescimo 
ao manifesto, 200 cocos e 2 saccos com ticum. 

C. M, 478-—Cadiz, vapor hesp. Valdez, cap. 
Marsu, a A. J. Shore & C.º, vasio. 

C.M. 479—Figueira, hiate Grunde Baptista, 
mestre Rabumba, a Marcellino & Antonio Mattos, 
uma porção de pedra de cal. 

O. M. 480 —Christiansund, vapor suec. Skan- 
dinavien, esp. Andresen, a Fonseca & Aranjo,6:823 
vogs e 300 caixas com bacalhau. 

C. M. 481 Liverpool (por Lisboa), vapor 
ing. Lisbon, cap. Latham, a C. Coverley & C.2,777 
volumes com varios productos e manufacturas, e 
19 toneladas e 12 quintaes de ferro. 


astaaDAs—Em 10 de julho, em Deal, o Mar 
casite, do Porto—em 9, em St. Helen's Roads, o 
Ceres, de Amsterdam para Lisboa—em 4, em Go- 
thenburg, o H. Eleonore, de Setubal. 
sanmmas—Em 10 de julho, de Gravesend, o 


Cynthia, para a Madeira—em 11, de Plymouth, o 
Anna Sophia, para o Porto—em 10, de Cardiff, o 
Ephbrath e o Nimble, para a Madeira—de Liver- 
pool, o Castilian, para o Porto—em 9, de Shields, 
o Wickbam, para Lisboa. 
—— + o O AP Ar 
Telegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 


Lishoa, I5 dejulho 


BARCELONA 11 dias—Vapor hesp. Bilbau. 

RIO DA PRATA, BRAZIL E S. VICENTE 
34 dias—Vapor all. Hamburgo. 

BARCELONA (por Gibraltar) 17 dias—Vapor 
besp. Montaiiez. 

OLHAO 4 diss—Cahique S. João. 

LIVERPOOL E BORDEUS 6 dias—Vapor ing. 


Iberia. 


LIVERPOOL 5 dias—Vapor ing. Castilian. 
ORAN E GIBRALTAR 25 dias—Cahi 


ria José. 


LONDRES 5 dias—Vapor ing. Java. 
CARDIFF 4 dias—Vapor nor. Vigsnoes. 


FIGUEIRA—Cahique Maria Rosa. 
SETUBAL —Lnugre ing. Renown. 

CABO VERDE— Escuna Venturosa. 
HAMBURGO —Vapor all, Hamburgo. 
HARTLEPOOL —Vapor ing. Lura West. 
PALERMO— Vapor hol, Ceres. 
LONDRES—Vapor hesp. Bilbau. 


CORREIO DA NOUTE 


Lisboa, 15 de julho 
(Correspondencia part. do «Commercio do Porto») 


Renniu hontem como lhes disse no telegram- 
ma, ás 2 horas da tarde, no ministerio do rei- 
no, à commissão de inquerito ás secretarias, es- 
tando presentes, 22 ou 23 membros. Presidiu O snrs 
Ferrer. Estiveram presentes os snrs. presidente 
do conselho e ministro do reino. 

A commissão nomeou vice-presidente o enr, 
8960 | conde de Rio Maior e secretarios os snrs. dr. Emy- 
O | gdio Navarro e Francisco Beirão. 
Depois decidiu dividi 
2620 | commissões, d'este modo: 
Primeira—Fazenda, reino e estrangeiros — 
$520 a 5540 | Srs.: conde de Rio Maior, Pereira de Miranda, Pi- 

O | res de Lima, Barros e Sá, Mesquita da Rosa, Al- 
8940 | berto Carlos, Martinho Tenreiro, Marianno de Car- 
18000 | valho, Lucas Falcão, Antonio José de Seixase Gon- | 
8720 a Air calv 
76 


es Mamede. 


ver necessidade 

importante missão, E er AR <S 
Recusaram fazer parte da commissão, allegan. | 

D9 y as 

99 | do falta de saude, os snrs. Mam 

e Bernardo Pires. 


villa e Montemór. 
Concluiu-se a const 


|za, as sor.” D. M 
| Sá Pereira oe Men 


Ee 


“Na ausencia 


3 


RT 


negocios o secretario da Tega 


taes como as lições dos professores, as memorias 6 ua 

o e Eri ei o meu Ra e Pra: e 
dissertações dos alumnos distinctos, o movimento 
fliciaes relativos á corporaç 


disciplinar e actos o 
docente. Essas publicações poem em relevo toda a | 


f 


acti 


governo muitas 


dades de Madrid e Bordéus, pela eschola de estu- 


dos superiores em França e pela eschola das cartas 
do mesmo paiz. he 


Consideran 


2.º Que esses annaes comprehendam lições e 

rofessores, estudos de erudição es- 
quadro das disciplinas do mesmo 
historicos, litterarios e philolo- 
Cressantes, analyses de livros 
8 disciplinas, artigos de peda- 
e documentss ofliciaes relati- 


programmas dos p 
pecial, segundo 0 
curso, documentos 
gicos ineditos e int 
relativos ás mesma 
gogia, legislação 
VOS &0 curso; 


Segunda—Justiça e obras publicas— Snrs.: 
8760 | Vaz Preto, Pinheiro Borges, Avila, Costa Lobo, 

2560 a 8400 | Gusmão, José Pedro Nogueira, Lucas Falcão, Pi- 
98000 à 53700 | nheiro Chagas, B. de Bocsge, Marianno de Carva-. 

“ |lho e Antonio Ennes. ras 
Terceira—Guerra e ain eprrécria Ea 
ota da receita geral classificada relatiy Castro, Baptista de Andrade, Pinheiro Borges, | 
Ei q f poa Franzini, DUBEa Vianna, Sequeira Pinto, Emygdio 
Navarro, Alves da Fonseca, Antonio Ennes, Pi- 
Chagas e F. Beirão. 
da ums de estas sec 
Varios generos e mercadorias 184:0565998 | sidentes e secretários. 
Tabaco-...scuccsmme co rbeno 4683020 


8 nomeará seus pre- . | 
O esnr. presidente do conselho disse que o go- 

30:5243616 | Verno daria todo o auxilio á commissão, mand j 
do que se lhe forneçam os documentos de que 
para o bom desempenho da 


ede, Cau da Costa, 
é E ES CCE GRE 45 
 Oenr, Francisco Mendes disse que applandia | 
“|a commissão, porém que não podia fazer 
porque precisava sahir de Lisboa. 
O snr. Carlos Testa declarou que, 
29203620 | Bearregado de importantes commissões, como | 
7 compra de navios, 2 respeito dos quaes apparece- | 
“| ram duvidas na imprensa, julgaya que não podia 
fazer parte d'esta commissão, porque em vez d 
syudicante, elle devia de ser syndicado, 
“À commissão reune novamente 
rta-feira, à 1 hora ds tarde. 
Julgo que o «Diario» publi 
tarias: mandando sos administradores de con: 
que requeiram cópias authenticas dos 
mentos eleitoraes a fim de asse C 
que não serão defraudados nos seus direitos de vo- 
to; e ordenando sos estabelecimentos dependentes | 
do ministerio do reino, taes como hospitaes, asy- 
los, ete., que nos fornecimentos e obras que hou- | 
verem de fazer, abram sempre praça publica. | 
Foi approvado pela junta consultiva de obras 
ublicas o projecto do lanço da estrada districtal 
e Bragança a Villa Pouca de Aguiar : 
dido entre Valle Passos e Argerin. 
Vai ser reparada a estrada real da. j 
Mangualde, na parte comprehendida entre aquella | 


sé EE gh Ea Fes 
eção do lanço da estrada 
real da Figueira a Leiria, comprehendido entre. 
Onteiro e o perfil n.º 1039, na 
| metros. 
Está igualmente concluida a co 
- [estrada de Valle Passos : 
| do Populo a Chã, na 
Vão sahir paras Italia os snrs, n 
Oldoini, aco cd idned 


End 
4a 9 ae 
pas 


extensão de 3:67 fue 
4 E se A 
tensão de 8:096,62 met) 


das filhas da enr. 


a”, $ hm É FP Se Y, Tê . er - »] e 
Lajena Dk Múcio Canlgiao Sia 


vidade scientifica de uma academia. ou facul. 


do que a frequencia do curso supe. 
será relativamente diminuta em-. 
tação obrigatoria para 
os, e que os trabalhos 
mo as investigações 
dos alumnos se po- 
os pontos do paiz, e, 
se conseguia por meio de trocas com 
scientificas de varias academias da Eu- 
ropa, sem mais despeza do que a de um jornal do 
Eus e do Em agia pôr a bibliotheca do eur- 
; o corrente do movimento scientific 
OLBERS, ing., em 25, para a Bahia, Rio de| ro, vimos representar collbcHo macia 
pela direcção geral de instrucção. publi 
thorise essa publicação nas seguintes b 
1.º Que se imprima na imprensa nacional 
lo de «Annaes do cur 
Maceió, Bahia, Rio de | Um fasciculo de dez folhas 
em 8.º grande, 


pes, E] 
Giry 

: 
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a 7 
e, 


ro 
Ta 


PR = 


SE E 


80 superior de lettrass, 
de impressão, numero 
e em periodos bimen- 


rw mas 


. di ia aci Abas ta, 


* e e : 
mi 


Ty 
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a 


encarregada da reforma 


cid > fa É, à 4 
- 


3.º Que para encontro das despezas dos refe- 


no 


rido annaes, a imprensa nacional possa expôr á| seguintes senhores: Hoffmann, ministro do com- 


venda, por sua conta, um certo numero de exem- 


plares, cujo preço a direcção da mesma imprensa tura. 


ará; 

4.º Que os exemplares para o curso sirvam 
para offertar sos differentes ministerios, bibliothe- 
cas publicas, imprensa jornalistica do paiz, e espes 
cialmente para trocar com pablicações scientifica- 
periodicas estrangeiras e nacionaes. Estas publi- 
cações ficarão constituindo fundo da bibliotheca do 
curso, ficando sempre em deposito um dado nume- 
ro de colleeções, devendo o numero de exemplares 
destinados ao curso determinar-se de accordo com 
o administrador da imprensa nacional. - 

Esperando que este desinteressado pensamen- 
to será attendido, confiamos que é este um dos 
mais eficazes serviços que se pódem fazer actual- 
mente à instrucção superior portugueza. Deus 
guarde a vossa magestade, 

Sala do conselho do curso superior, em 7 de 
julho de 1879. 

(Seguem as aesignaturas). 

O rev. prior da freguezia de 8. José, d'esta ci- 
dade, teve ha dias um ataque de paralysia; hon- 
tem, porém, iz muito melhor. | 

Morreu hontem o pai do rev. prior da fregue- 
zia da Pena, o esclarecido orador sagrado, snr. 
Francisco da Silva Figueira. À 

No dia 13 do proximo agosto vai à praça, em 
Lisboa e Madrid, o palacio da Junqueira, perten- 
cente nos herdeiros do fallecido infanto de Hespa- 
nha, D. Sebastião de Bourbon e Bragança. A pro- 
priedade foi avaliada em 72 contos de réis e será 
cit ae a quem offerecer maior preço, deste 


Depois de obtido em Lisboa o moior preço, es- 
te será officialmente communicado ás authoridades 
bespanholas em Madrid, por onde corre o inventa- 
rio, e o offerente em Lisboa só será considerado ar- 
rematante no caso de em Madrid não ter havido 
maior lanço, Não o tendo havido será o offerente 
em Lisboa intimado para no preso de tres dias de- 

sitar na csixa geral dedepositos a importancia 
a arrematação e pagar logo as despezas de praça 
e percentagem no cartorio do eserivão Abreu, do 
segundo officio da 3.º vara, e em mão delle. No 
esso de o maior lanço em Madrid ser superior ao 
maior em hasta publica em Lisboa ficará para to- 
dos os effeitos legaes de nenhum vigor 2 "yremata- 
ção feita em Lisboa, e considerar-se-baBauto do 
raça a diligencia feita pela 3: vara. 

No domingo & tarde occorreu uma lastimavel 
desgraça. Tinham embarcado n'uma guiga, para se 
divertirem, o filho do sur. Manoel Lino, operario e 
proprietario em Cacilhas, e mais dous amigos. 
guiga virou-se, e o filho do enr. Lino não appare- 
ceu mais. Oa outros dous mancebos tiveram tempo 
de agarrar-se à quilha do barquinho e assim se 
salvaram. 4 

Esta desgraça csusou muita sensação em Al- 
Euádia onde o mallogado mancebo era estimado. 
| gor. Tito de Carvalho, chefe de uma repar- 
tição do rd da marinha (correios do ultra- 
mar), foi nomead: 

? dos correios e telegra- 


“Na semana finda, em 5 do corrento, morreram 
em Lisboa 115 pessoas, sendo 67 do sexo masculi- 
no e 48 do feminino. Começaram à predominar as 
doenças das vias digestivas des da estação. 
De tuberculose falleceram 23. Foi n'essa semana 
a temperatura maxima de 26.º e a minima de 14.,º 
centigrados. Chuvs, 0,1, 

| sur. Agostinho Lucio da Silva, sub-delega- 
do de saude do bairro oriental, apresentou na ul- 
time sessão da sociedade das sciencias medicas um 
excellente trabalho esfatistico que denominou 


«Quadro graphico estatístico da mortalidade em 
Lisboa de 1 


4 a 18784. O maior ou menor nume- 
ro de fallecimentos é indicado por uma linha que 
ge aproxima ou afasta de uma recta-eixo. 

Olhando para o quadro, nota-se em 1857 gran- 
de affastamento, a febre amarella, e um pouco 
mais abaixo a data de 1856, a cholera. Nota-se em 
1849 uma exagerada mortalidade, sém se saber o 
motivo. 


Desde 1837 « 1854 a mortalidade média não | 


se elevou muito, mas de 1856 a 1878 é mais cres- 


A mortalidade total de 1894 a 1878 foi 
249:720, o que constitue a média annual de 
5:049,9. 

Nos annos de 1864 a 1878 a mortalidade foi 
na razão de 3,05 p. €. 

O author do mappa acompanha o seu trabalho 
de algumas observações ácerca das condições by- 
gienicas da capital. x 


TELEGRAPEILA. 


(Ao Commercio do Porto) 
” LISBOA, 15 DE JULHO, ÁS 4H. E 48M, 
DA TARDE 


(Do nosso correspondente) 


Synopse do «Diario do Governo» n.º 157 
de 15 de julho 


Aviso de ter sossobrado em frente de Cezim 
bra a escuna ingleza «Albert.» 

—Lista de bens que téem de ser arrematados 
nos dias 13 e 14 de agosto, pertencentes aos dis- 
trictos de Beja e Lisboa, 

—Portaria encarregando a commissão que es- 
tuda a reorganisação dos serviços dos correios e 
telegraphos, de formular um plano de organisação 
de serviço postal no ultramar. 

—Portaria nomeando o chefe de repartição, 
Tito de Carvalho, para a commissão indicada. 

—Muppa dos espolios e depositos no consula- 
do da Bahia. SR Cd td 

—Relatorio do vice-consul de Portugal em 
KISS dendo privilegi 

—Deecreto conce o privilegio por 5 annos 
a Judd Clayton Lane para Do rante na cons- 
rucção de barris e machinas para fabrico. 


IDEM, A'S4 E53M. DA TARDE 


Na Bolsa foram hoje vendidos os seguintes 
papeis de credito: 

5 acções do Banco Insulano, a 583000; 30 
ditas da Companhia Carruagens Lisbonenses, a 
133100 e 128900; 10 ditas da Companhia do Gaz 
de Lisboa, a 798500; 46 obrigações prediaes, a 
933600; 10 ditas do emprestimo á cidade de Lies- 
boa, a 885500; 27:0003000 de inseripções, a 50,15, 
50,24 e 50,25. 

Foram postos em praça mas não vendidos os 
seguintes: 

2 titulos do Banco de Portugal,pedido 5323000, 
offerta 5253000; 20 seções da Companhia das 
Aguas, pedido 835000, offerta 823500; 20 obriga- 
ções do emprestimo para os navios de guerra, pe- 
dido 875000, offerta 865800; 9 ditas dos caminhos 
de ferro do Minho e Douro, pedido 875500, offer- 
ta 873100; inscripções, pedido 50,24, oferta 50,21; 
fundos hespanhoes, pedido 14,50, offerta 14,46. 

Es A alfandega de Lisboa rendeu hoje 10:6175265 
is, 


IDEM, A'S9H. E46 M, DA NOUTE 


Sabhiu hoje para o Rio de Janeiro o sur. barão 
de Japurá, ficando encarregado da legação do Bra- 
zil, o secretario, o sor. Moncorvo. 

Foi hoje julgada no Tribunal do Commercio a 
causa intentada pelo Banco Ultramarino, contra a 
vinva e filhas do vice-governador do mesmo ban- 
co, o sur. Pacheco, que por duas vezes recebera 
emprestimos do aito banco, na importancia de 
99:0008000 réis, dando como caução titulos e 
acções de diversas companhias. O jury respondeu 
sfirmutivamente aos quesitos contra as rés. A 
sentença será dada na seguinte audiencia. 

Eahbiu hoje do Lszareto curado o individuo 
que fôra em Pedrouços atacado de febre ama- 
rella. 

Tomou posse o novo inspector do Lazareto, 

- Na extracção da loteria da Santa Casa da Mi- 
gericordia de Lisboa, que se effeetuou hoje, os nu- 
meros que obtiveram maiores premios foram os se- 
guintes: 

908, com 8:0003000 réis. 

4228, com 1:0005000. 

3951, com 4005000. 

720 e 1245, com 2003000 cada um, 


- 271,41, 4, 766, 1205, 1653, 1939, 2032, 2383, 
2515, 2524, 2525, 3052, 3230, 3267 e 4251, com réis 


1003000 cada um, 
863, com 905000. 


1 e —eeT TO CITE e me 
(TELEGRAKMAS DA AGENCIA NAVAS) 


PARIZ 15—Esteve muito brilhante a festa 
dada hontem pelo enr. Gambetta no palacio da 
presidencia, á qual assistiu todo o corpo diploma- 


tico. 


A republica da Bolivia concedeu cartas de 
corso contra os navios chilenos e mercadorias chi- 


lenas, conduzidas sob a bandeira nacional. 
LONDRES 15—0 sur. Bourke negou na ca 


mara dos deputados que os russos tenham inten- 


ção de marchar sobre Merw. 


Na camara dos lords,o marquez de Salisbury 

disse que não resta nem um soldado russo na Rou- 

” melia e que as tropas russas sinda existentes ao 
oeste de Rush retiram rapidamente para o porto 


de embarque. 


LONDRES 14—Um despacho do Cabo da Boa 


A 3 


BERLIM 14—Foram nomeados ministros os 
mercio; Puttaumer, dos cultos; Lucius, da agricul- 


O sor. Hoffmann foinomeado chefe da admi- 
nistração dos caminhos de ferro. 

O principe Bismark partiu para Kissingen. 

MADRID 14-—Bolsa (cotações officiaes)—In- 
terior, 15,22; exterior, 16,22: bilhetes hypotheca- 
rios, 101,00; bonds do thesouro, 92,60; cambio so- 
bre Londres, 47,60; dito sobre Pariz, 498. 

Depois da bolsa—Contado, 15,17 1/2; para o 
fim do mez, 15,20 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


F. Fernando Godinho de Faria 


VINHOS PORTUG VEZES 


Considerados hygienica 
e therapeuticamente 
Preço... secas 500 réis 

Pelo correio, . .ecccces-.e. 520 » 


A' venda na livraria de Magalhães e 
Moniz—Loyos, 12 
(4124) 


MOSTRADOR POPULAR | 


0 
Tabella utilissima dos preços das antigas 
medidas de capacidade referidas 
ao concelho do Porto, reduzidas aos 


das medidas legaes 
POR 
ANTONIO PINTO PEREIRA MAIA 
STE importante livrinho que acaba de sahir à 
luz contém os mappas danientioao medidas de 
capacidade dos diversos concelhos do reino e ilhas, 
comparados com as do novo systema e combinados 
em numeros para a reducção dos preços explica- 
os 
telligencias, sendo de grande utilidade tanto para 
as pessoas que se dedicam ao commercio como aos 
chefes de familia. 
— Vende-se na livraria da viuva Jacintho Silva, 
rua do Almada 134 a 138,—Preço em brochura 160 
réis. (4046) 


Amigo da infancia 


IVRO de leitura que contém doutrina, deveres 
do homem, tractado do corpo humano, bygiene, 
chorographia e historia e grammatica. 

| Acha-se 4 venda nas livrarias do Porto e Lis- 
boa. —Preço 300 réis em brochura, - (3556) 


| 


APPELLO . 


O estabelecimento dos snrs, Freitas & Azevedo, 
na rua dos Clerigos n.º*2 e 4, que de bom gra- 
do se prestaram a este caridoso encargo, recebem- 
se quaesquer donativos com que as pessoas com- 
ssivas queiram soccorrer a companha da lancha 
alboeira «Santa Maria», naufragada no domingo 
ultimo na barra d'este porto. A mencionada com- 
panha ficou reduzida à mais completa miseria e 
impossibilitada de continuar à exercer o seu peri- 
goso mister, por ter ficado sem lancha, redes e 
mais aprestes da pesca, por isso pede aos corações. 
bemfazejos que.a auxiliam com qualquer esmola 
para ajuda de comprar uma nova lancha e todos 
pa maio utensilios, cuja importancia é de 3003000 
is. | 
| 
Sufíragio 

A MEZA da real confraria de Nossa Senhora da. 
Piedade, manda celebrar no dia 17, pelas 9 
horas, em Santo Ildefonso, uma missa pela alma do 

nosso irmão benemerito Domingos Oreiro. 

O secretario, 


Antonio Pinto da Cruz. 
(4136) 


Agradecimento 


0 abaixo assignados, receiando que por esque- 
cimento deixassem de agradecer pessoalmente 
a alguem, servem-se d'este meio para protestarem 
o geu profundo reconhecimento a todos os ill.mo: e 
exg.mo snre. que se dignaram assistir aos oflicios 
de corpo presente, que se resaram por alma da 
illma e exc.ma gnr* D, Rita de Cassia Ferreira, na 
igreja des Extinctos Franciscanos, no dia 9 do cor- 
rente, esperando lhes sejam relevadas as faltas que 
inveluntariamente tenham commettido, 

Porto, 16 de julho de 1879. 

Margarida Emilia Ferreira Lopes 

Thomazia Leonor Ferreira 

Carolina Emilia Ferreira 

Marianna Emilia Pereira Jordão Ferreira da Silva 

João Ferreira da Silva Pereira Jordão 

Alfredo Ferreira da Silva Pereira Jordão 

Jose Bento Pestana da Silva. (4133) 
Agradecimento 

S irmãs e cunhados do finado Antonio José 
á Hermenegildo julgam ter agradecido a todos 
08 exc,mo gnrs. que se dignaram assistir ao res- 
ponso de sepultura que se rezou por alma do mes- 
mo finado,no dia 9 do corrente, na igreja da Lapa, 
e pedem desculpa de qualquer falta involuntaria 
que se tenhs dado. Aproveitam esta occasião para 
protestar a sua profunda e eterna gratidão aos 
amigos intimos do finado, que lhe prestaram 
paque acto provas inequivocas de sincera ami- 

e. 

Mais cumprem o dever de agradecer por este 
meio, por ignorar todos os seus nomes, aos cava- 
lheiros que se dignaram saber do estado de seu ir- 
mão e cunhado durante a sua doença. 

Porto, 16 de julho de 1579. 

Alexandrina Theodora Hermenegildo de Souza. 
Elisa Theodora Hermenegildo Silva Coimbra. 
Guilhermina Theodora Hermenegildo Lima. 
Adelina Theodora Hermenegildo da Costa. 
João Nepomuceno Silva. 

Antonio Teixeira Coimbra. 

Henrique Mauricio Jorge de Lima. 

Eduardo Arthur Pinto da Costa Sequeira. 


(4125) 


5 


pda 
Agradecimento 


os abaixo assignados sgradecem muito aos 
jll.=º* e exc,mo snrs. que lhe fizeram a honra 
de assistir ao responso de gloria por alma de sua 
innocente filha e sobrinha Izabel, na noute de 10 
do corrente na igreja de Nossa Senhora do Carmo 
e a todos protestam a sua eterna gratidão. 
Porto, 16 de julho de 1879. 
Augusto Ferreira de Sousa 


Manoel Antonio Prado. 


(4135) 


PERA 
DOENÇA DOS OLHOS rarsicr és re 


Farnier é o re- 
medio que produz mais eflicazes reanltados n'estas 
enfermidades. 

Deposito no Porto: na pharmacia Albano, 
praça de D. Pedro, 96. (4120) 


CÃO BUL-DOG 


PPARECEU um em Santo Ovidio, Villa Nova 
de Gaya, va Sabosria da Quinta Amarella; 


entregar se-ba « quem dér os sigaaes certos e pa- 


gar as despezas feitas. (4118) 


DESPEDIDA 


ABAIXO assignado, so partir para o Rio de 
Janeiro, despede-se d'este modo de todos os 
seus parentes e amigos, visto não lhe ser possivel 
fszel-o pessoalmente. Deixaria de cumprir um de- 


ver sagrado se não testemunhasse n'esta occasião 


o seu eterno reconhecimento ao seu tio, o Wi.7º sor. 
João de Castro, a seu ex-patrão, o ill.me snr. João 


Ribeiro de Souza Guimarães, quem deve inname- 
ros favores, e cujos nomes nunca poderá olvidar. 


aperto de mão, um abraço cheio de verdadeiro re- 
conhecimento e gratidão, 


Porto, 15 de julho de 1879. 


Antonio Julio de Castro Guimarães. 


(4119) 


Esperança diz que ao operar-se um reconhecimen- | res, 20; Bellomonte, 58, 1.º, e Almada, 296, 1.º 


to foi morto por os zulús um official inglez, 


(4122) 


por um modo facil e ao alcance de todas as in- || 


É 


Peixoto de Oliveira, e ao seu amigo José Mendes 


A este e a todos um adeus gsudoso, um intimo 


GUARDA-LIVROS 


FFERECE-SE om, que dispõe de algumss ho- 
ras. Carta fechada a J. V. M., rua das Flo- 


BANCO PORTUGUEZ 


Sociedade annonyma de responsabilidade limitada 
DIVIDENDO do primeiro semestre do anno 
O corrente, 13500 réis por acção, paga-se na 
thesouraria do banco, todos os dias uteis, das 10 à 
1 hora do dia. 
Porto, 5 de julho de 18%9. 
Pelo Banco Portuguez. 
Os directores, 
João Ribeiro de Mesquita 
Francisco José Gomes Valente, 
(3935) 


Banco Alliança 


GERENCIA d'este Banco annuncia que o 

dividendo do 1.º semestre do corrente anno é 
na razão de 2 e meio p. c. do capital desembolsado 
ou 13500 réis por acção, e que o pagamento prin- 
cipiará no dia 16 do corrente, continuando em to- 
das as segundas, quartas e sextas-feiras, desde as 
10 horas da manhã até à 1 da tarde. 

Os gprs. accionistas de Lisboa, Braga, Guima- 
rães, Coimbra, Vizeu, Oliveira de Azemeis e Po- 
voa de Varzim, poderão receber os dividendos das 
suas acções nas respectivas agencias do Banco, 

Porto, 4 de julho de 1879, 

Os gerentes, 
Antonio Martins a Azevedo 
Francisco Ignacio Xavier. 
(3905) 


Banco Commercial de Guimarães 


DIVIDENDO do 1.º semestre do corrente 
1) anno de 13000 réis por acção, começa a pa- 
ar-se desde hoje em diante, das 10 horas à 1, em 
uimarães, na thesouraria do banco; no Porto, na 
Caixa Filial; e em Brags, na respectiva agencia. 
Guimarães, 11 de julho de 1879. 
Pelo Banco Commercial de Guimarães. 
Os directores, 
Antonio Mendes Ribeiro 
Joaquim José de Azevedo Machado. 
(4073) 


Companhia União Popular 


Penhorista 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


S dias 16 e seguintes serão vendidos em lei- 
lão no edificio da companhia todos os penho- 
a, tanto da séde como das succursaes, que devem |' 
ais de 3 mezes do respectivo juro. 

Ha grande diversidade de artigos de prata e 
uro, relogios, moveis (sendo alguns estofados), 
uças, roupas para todos 05 Usos, etc. 

Porto, 12 de julho de 1879. 

Os directores, 


o 


João Luiz de Pinho e Silva 
Francisco José Eugenio 
Felix Hilario. (4090) 


Companhia Caminho de Ferro 
do Porto à Povoa e Famalicão 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada. 
OR ordem do exc.mº gnr. presidente da assems | 
bleia geral, convido os snrs. accionistas a reu- 
nir-se em sessão extraordinaria, no dia 28 do cor- 
rente, na estação da Boavista, pelo meio dia, a fim 
de deliberarem sobre o assumpto de que tractam 
as cartas convocutorias pessoaes. 


"Porto, 16 dejulho de 1879. 


O secretario da assembleia, 
Constantino do Valle Coelho Cabral. 
— (4131) 


Está resolvida a questão ! 


| Ear de bretanha da Ame- 
rica com um panno só para cama 


de casados. ..... De a a a as coco BA 18000 réis 
Chambres bordados para senhora... a S100 » 
Ditos, ditos. ...... nessas. avonoqe os & 2900 > 
Penteadores bordados para senhora. a 13000 » 

» Ê » - à 13200 » 
Saias brancas com prégas........ a SIDO » 
Ditas de côr bordadas. ....«...... «a 8750 » 
Toucas de cambrais.....- De és a «à 8200 » 


Colletes, espartilhos de Bruxellas pa- 


ra senhora. .....ceccccrrcococoo- A 18000. » 
SÓ AQUI, NA | 
Loja das ALMINHAS-—Clerigos, 60 
(4126) 


Está mais que provado ! 


pas famosos superiores para 38000, 33200. 
; e 33500 réis cada peça, com 36 metros; 
só na 

LOJA DAS ALHINHAS 


CLERIGOS N.º 60 
(a121) 


FRANCEZ, INGLEZ E ALLEMÃO | 


RADUZEM-SE facturas, cartas e qualquer 
sorte de documentos n'estas tres linguas. 
Rua de D. Fernando n.º 1, esquina da antiga | 
rua das Congostas. (4130) 


MM. RIBEIRO OSORIO 


EX-CONTRA-MESTRE DE MR. KEIL 
Alfaiate de SS. MM. 
Actualmente estabelecido 


4 — Praça de D. Pedro — 144 


REVINE os seus exc.mº freguezes e amigos 
que no proximo S. Miguel, muda o seu esta- 
belecimento para a rua de Santo Antonio n,º 130, | 
1.º andar da Camizaria Franceza. (4129) 


MPRESTAM-SE 3:0005000 de réis sobre hy- 
potheca, n'esta cidade, rua de Santo André n.º 
122, Para fallar das 12 ás 2 horas. 
(4132) 


Congostas n. 21 


NNAGRE puro, a DO réis. 
| Stearinas a 120 e 190 o masso. 


ESPARTO 


ENDAS poe junto e a retalho; no escriptorio 
de Miguel Augusto Moreira Vaz, praça dos 
Voluntarios da Rainha n.º 19, 1.º andar. 


(4134) 


(1955) 


Pomada contra a caspa 
À venda na rua de Santo Antonio 
o = 

n.º 254 à 255 
HOJE já tão conhecida pelos seus maravi- 
lhosos effeitos, porque não só faz desappa- 
recer completamente a caspa da cabeça e as im- 
pigens, mas evita a queda dos cabellos; e por isso 
torna-se muito recommendavel de preferencia e 

todo e qualquer outro cosmetico. 

Preco da caixa 200 réis 


21) 
Não queiram as aguas circassianas 


PORQUE É 


Mais util à hygiene e belleza dos cabellos 
FLUIDO CIRCASSEANO 
pio restituir aos cabellos a côr primitiva sem 

causar prejuizo algum. Destroe a caspa e obs- 
ta á quéda dos cabellos, 


Preço 600 réis 


AVISO AO PUBLICO 


O inventor do fluido circassiano previne que 
os effeitos d'este fluido são muito mais energicos 
do que qualquer outro preparado que se annuncia 
com o nome de agua circassiana. 

Por este motivo previne para que se não illu- 
dam e declara que o unico depositario no 
Porto é o Sequeira, com drogaria na rua da 
Bainharia n.º 65, casa vermelha, esquina da Ponte 
Nova. (322) 


Terrenos para edificações 


A rua da Constituição (antiga 27 de Janeiro) 
N do lado do norte, vendem-se terrenos para 
edificações. São muito regulares e tem bastante 
fundo. Acham-se marcados a tinta vermelha, 
Quem pretender dirija-se ao mesmo local, onde se 
indicará com quem se póde tractar. (2383) 


CALCADO DO PORTO E LISBOA 


O estabelecimento e oficina de calçado de 
MATHIAS JOSE PEREIRA o respei 
tavel publico encontra sempre botas apuradas e sa 
patos para senhoras, meninas e creanças, assim 
como botas grossas e finas para homens e meni 
nos. 
Acceitam-se encommendas por medida, 


91 -BOMJARDIM—93 


PORTO 


Acima da rua do Sá da Bandeira 
(1230) 


| Caldas de Vizella. 


GRANDE HOTEL DE VIDAGO 


EABRIU-SE no 1.º de junho e fecha em 30 de setembro o já bem conhecido e acreditado hotel de 

Vidago; durante a sua abertura haverá um serviço medico por conta da empreza. 

Junto so grande hotel reabriu-se tambem por o mesmo tempo o estabelecimento de banhos al- 
calino-arseniato-ferruginosos, dos quaes centenares de enfermos tão bom resultado téem colhido em 
molestias cutaneas, gottosas, figado, rheumatismo e especialmente na diabetes. 

Para qualquer esclarecimento, no Porto, praça dos Voluntarios da Rainha, n.º 19, 1.º andar. 


PAPEIS PINFADOS PARA SALAS | 


CASA BUISSON 
Rua de Santo Antonio n.º 45 


Aga este estabelecimento um variado sortimento de papeis pintados, em diversos generos 
taes como: dourados, riscas, adamascados, paisagens, fingindo estofos antigos, madeiras, ce mar- 
mores, vendendo por preços muito rasoaveis. (334 
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Dynamisé du D' ADDISON 


E” a substancia medica que tem dado as melhores provas de sua efficacidade 
cujos resultados teem sido extraordinarios. E” Moses favas o maior e O 
mais energico dos reconstituintes, 


Às principaes illustrações da arte medica de todos os paizes teem attestado o seo 
oder CEMENO: O ARSENIATO DE OURO DINAMISADO do Dor ADDISON 
o Remedio soberano contra todas as Doenças do systema nervoso mesmo as mais 
rebeldes. Para as Chlorosis e a Anemia, elle possue propriedades tonicas taes, que 
o tornão preferivel ao ferro. —Todas as Doenças chronicas dos pulmões são com feliz 
exito combatidas, com o Arseniato de ouro dinamisado. O seo effeito é certo 
contra as Ulceras de má natureza, as Doenças da pelle e os Lupus. 

Egigir sobre DEPOSITO GERAL EM PARIS : 

todos os vidros Pharmacia GELIN, 38, rua Rochechonart. 


a assignatura Em todas as PRINCIPAES PHARMACIAS 
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GELO PURO 


FABRICA DO PALACIO DE CRYSTAL 
DEPOSITO —Largo do Carmo, 7 e 8 


A 50 RÉIS, 500 GRAMMAS 
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à, ARSENIATO,. OURO É 


DINAMISADO A 


Do D” ADDISON cá 
> E a substancia medica que tem dado as melhores provas de sua efficacidade 
“cujos resultados teem sido extraordinamos, Eº incontestavelmente o maior e O 
mais energico dos reconstituintes. 
As priúcipaes illustrações da arte medica de todos os paizes teem attestado o seo 
oder curativo. O ARSENIATO DE OURO DINAMISADO do Dor ADDISON 
o Remedio soberano contra todas as Doenças do systema nervoso mesmo as mais 
rebeldes. Para as Chlorosis e a Anemia, elle possue propriedades tonicas taes que 
o tornão preferivel ao ferro. — Todas as Doenças chronicas dos pulmões são com feliz 
exito combatidas, com o Arseniato de ouro dinamisado. O seo effeito é 
contra as Ulceras de má natureza, as Doenças da pelle e os Lupus. 


O Arseniato de Ouro Dinamisado 


é soberano nas Nevralgias Antigas; nen- 
bum remedio pode-lhe ser comparado. Tem 
a propriedade de restabelecer o equilibrio 
entre os Globulos vermelhos, a Fibrinae o soro 

* do sangue, e por conseguinte o seo emprego 
é precioso para as pessoas de idade, como 
preservativo das diferentes especies de 
Apoplexias. 


O Arseniato de Ouro Dinamisado 


tomado em pequenas doses conserva a saude 
n'um perfeito equilíbrio. Sendo tomado em 
doses mais fortes, cura quasi sempre, e mul- 
tas vezes com uma rapidez miraculosa toda 


a doenca que sua séde no sangue, qual- 
quer que seja a gravidade, e mesmo em es- 
tado chronico. 


Rig 
* sobre todos «, 
os vidros 
4 
assignatura 


EMFIM MUITO RECOMMENDAMOS O USO DO 


Arseniato de Ouro. Dinamisado | 


a todas as pessoas que sem terem uma 
doença declarada, sentem portanto certas 
queras nos membros, cançãao-se quando ão, 
as digestões não se fazem facilmente; em uma 
palavra a toda pessoa que sente uma indis- 
posicão indeterminada, muitas vezes percu- 
sora de doencas graves. 

Basta tomar-se dous granulos d'este pro- 
ducto por dia para se recobrar a Agilidade dos 
membros, um forte apetite, a Liberdade dos pul- 
mões, e sobretudo um bom humor que é um 
indício do perfeito equilibrio da saude, 


O Arseniato de Quro Dinamisado 


Conserva ou dá as mulheres a frescura da 

tez e as engorda. E um a poderoso 

pera fazer remocar e passar a epoca que 
to receião, da idade crítica. 


: Deposito geral em Paris, 
Pharmacia GELIN, 38, rua Rochechouart, 
Em todas as 
PRINCIPAES PHARMACIAS 


(404) 


PARA ARES 


RRENDA-SE desde já uma casa moderna 
propria para ares, dentro da cidade, 
Tracta-se na rua do Almada n,º 233, 


ALUGA-SE 


VENDE-SE 


'MA linda casa em fórma de chalet e um cot- 
tage, com casa de banho e jardins, tudo cerca- 
do de muros e situado acima da ponte velha, nas 


3809) 


Escriptorio 


EPA para um ou dous,o 1.º e 2º an- 
ar. 


Tambem se vende a mobilia das mesmas, Pa- Rua dos Clerigos, 18 


ra o seu ajuste, falla-se com o snr. Wilby, rua do 
Breyner n.º 160— Porto. (2378) 


Aluga-se 
E casa situada em um dos melhores locaes 
d'esta cidade, com commodidades para fami- 
lia que pretenda tomar ares. Tracta-se com Oo 
snr. Antonio José da Maia Guimarães, Bomjar- 
dim, 27 a 29. (2994) 


(3926) 


Aluga-se em Mathosinhos 


CASA da rua da Ponte n.º 11, ao pé da ponte: 

é de um andar, loja, quintal e poço, muito pro- 
pria para negocio, pelo bom local. Tracta-se no 
largo de Sant'Anna, casa n.º 9, fronteira à rua do 
Godinho. (4026) 


em Massarellos, no Campo do 

Alvg A” SÊ, Rou, uma muito bon E com 

Aluga-se grande quintal e agua de bica n.º 27. 

Ra campo do Rou, em Massarellos, uma grande 

casa nova, com bons commodos para nume- 

rosa familia, com bellas vistas pura O mar e mais 

partes; tem boa agua; para tractar na mesma ca 
sa, cuja tem o n.º 29. (9579) 


Bom emprego de capital 


pars fazer partilhas vendem-se duas moradas 
de casas de um andar, com bons quintaes e 
entrada por dous grandes portões de ferro, sitas 
na estrada do Porto a Moreira (Monte dos Bur- 
gos n.º 35 a 36) proximas à quinta da Prelada e 
Senhora do Porto, facilitando-se ao comprador o 
pagamento em acções de alguns bancos. Quem 
pretender dirija-se a José Antonio Ferreira Lage, 
rua Nova do Carvalhido n.º 297—Porto. 
(1479) 


(4055) 


OAS casas para alugar, em Hatho- 

sinhos, muito proximas da praia de ba- 
nhos; são: uma casa grande com commodos para 
bastante familia; tem quintal com jardim e agua, 
sita na rua do Juncal de Baixo n.º 52, E duas ng 
rua do Padrão, com os n.º” 2 e 3, mais pequenas, 
com bastantes commodos ; téem quintal e agua. 
Alugam-se pelo tempo de banhos ou por todo o 
anno. Quem pretender falle na praça de Carlos 
Alberto n.º 93. (3872) 


Convem 


LUGA.SE na rua do Freixo n.º 990, proximo 
á capella, o segundo e terceiro andar com ou 
sem mobilia, propria para uma familia regular. 
Para tractar, na 'mesma, 
(3921) 


na rua de Santo Antonio, casa 
n.º 151, um salão proprio para 


(4003) 


Casas na Foz 


LUGAM-SE duas magnificas casas com gran- 
de quintal e agua de bica, sitas a diante da 
lingueta de Carreiros. Para vêr e traetar, na casa 
immediata, ou na Feira de 8. Bento n.º 24—Porto. 


(3711) 
ALUGA-SE a casa n.º 454 da rua de 
Santa Catharina, com es- 
criptorio e boa agua de bica nos andares e no 
quintal, 


Para vêr e tractar na mesma. 


Aluga-se 
escriptorio. 
Para tractar, na mesma casa. 


no. a casa de sobrado no Bicalho n.º 
108, com quintal e agua de bica. Para tra- 
ctar na rua do Costa Cabral, 924, ou rua dos Bra- 
gas, 119. (4121) 


Vende-se 


MA casa com muito lindas vistas e acabada de 
novo, e outra em construcção; tambem se yen- 
de uma ilha. Monte de Salgueiros n.º 127, proximo 
& alameda da Lapa. 
(4110) 


END uma casa na rua das Flores, que 
faz duas frentes; facilita-se o pagamento. Pa- 
ra tractar na rua de Santa Catharina n.º 119, com 
Joaquim Ferreira da Costa Guimarães. 


(40927) 


LUGA-SE uma casa de 3 andares, com frente 
para o rio e para a rua dos Marinheiros n.º 66 
em Villa Nova de Gaya. 
Quem pretender falle na mesma rua dos Ma- 
rinheiros n.º 59. 
(4033) 


Aluga-se 
CASA da ruas da Cordosria Velha n.º 65 
â (proximo ao passeio das Virtudes), com com: 
modos para numerosa familia; agua, quintal e ex- 
cellentes vistas. 
Para tractar na ruas de S, João n.º 97. 
(4080) 


(3986) 


7 Apr uma pequena quinta que dá qua- 
tro carros de milho e 4a 5 pipas de vinho, 
com arvores de fructa e de espinho, com agua de 
poço ao pé da cosinha,casa de vivenda com muitos 
commodos e g melhor excellente vista,dous engenhos 
de tirar agua, casa de caseiros, dita de eira e co- 
berto, lagares, no lugar de Oliveira do Douro, jun- 
to à igreja, e para informação praça de D. Pedro 
n.º* 136 e 137. 

N. B. Tambem se aluga a casa, no esso de 
não querer comprar toda & propriedade. 


Aluga-se 
MA excellente casa de tres andares e aguas- 


turtadas na rua do Almada n.º 527, com um 
bonito jardim e quintal; tem fogão moderno, sgua 


encanada e gaz. Para tractarns rua de Santo Ilde- (2438) 
fonso 169. (3987) eim 
Aluga-se ou vende-se VENDE SE o 


ENTRO de barreiras, em eitio onde 
1) americano, uma casa de campo com grande 
quintal e com terrenos para mais casas em rua 
muito concorrida. Mais esclarecimentos,na rua For- 
mosa n.º* 260 a 267. (2943) 


Vende-se 


MA casa nova bem construida, sita em Leça 
da Palmeira, rua da Pancas n.º 4. Tracta-se no 
Porto, rua de Santa Catharina n.º 151. 
(3995) 
ET E PE TEU 
Quinta do Priorado uma morada de casas, sita na 
rus da Aldeia n.º 22 e 23, no 


nc a propriedade assim denomina- | lugar do Candal, em Villa Nova de Gaya; tem lin- 
da junto á igreja de Cedofeita. Tem magni- | das vistas, grande quintal com arvores de fructa e 
ficos campos. Tracta-se na rua dos Martyres da | agua. 


Liberdade, 250. Para vêr e tractar na mesma casa. 


(3275) (4078) 


Bom emprego em 
predio | 


AGENTE Cardoso está encarregado da venda 
de um predio novo com 3 andares e armazem 
cujo predio fica proximo & rua dos Inglezes, e é 
aliodial, estando garantido o aluguer do mesmo 
por 8 annos, À tractar com o mesmo sgente na 
rua de Santa Catharina n.º 175, 
(3944) 


Vende-se 


TJMA casa no Campo dos Martyres da Patria 
com os n.º* J64 a 166; para vêr das 9 ás 11 
horas da manhã e das 2 ás 5 da tarde, e para tra-= 
ctar no Jargo de Santo André n.º 116, 

(4058) 


Mata ratos 


Mata unica- 
ratos o 


mente 


ganazes, e não 
faz mal a outro 
qualquer ani- 
& mal. Vende-se 
no armazem de 
papel de M.F. 
de Araujo & 
Sobrinho, lar- 


go de S. Do- 
2427) 


x 
x 


ENO R 


Tue SE / 
NNNS SERA 
ANAIS 


mingos n.º 50. 


Emolre em flor (BRAMDRAMS) 


PORTLAND CIMENTO 
SUPERIOR QUALIDADE 
A. J, Shore & C.*, 57—Rua dos Inglezes, 


(3816 
PARETON 


ENDE-SE um phaeton com cabeça, para 4 q 


6 lugares, e um arreio para cavallo, pos pira | 
ova 
) ' 


ço modico, na rua Direita n.º 373, em Vi 


de Gaya. E 
Phaeton 


ENDE-SE um elegante e bem construido phae- 


ton com tres cadeiras, cabeça ec mais perten-. 


ces, Praça da Trindade n.º 3. (3686) 


Bilhares e pianos 


Alugam-se na rua de Santo Antonio n.º 87, | E 
| as) 


ENENDE São uma muito Il 
zem de fazendas, com bons lotes envidraçados. 


Preço muito commodo. Póde-se vêr todos os dias, . 


desde as 10 horas da manhã ás 3 da tarde, rua do 
Almada 117, onde se tracta do seu ajuste, 
(3552) 


Evita que se azede o vi- 
nho, e auxilia à sua conser- 
vação. 
| Vende-se no armazem 

ro! de papel de M. F. de Arau- 
uu jo & Sobrinho, largo de 8. 

é Domingos n,º 50, 

(477) 


POMADA DUMONT 


| pr dôres de ossos, rheumatismo e gotta. Rua 
de Santo Ildefonso, 347. (430) 


João Archer 
AGENTE COMMERCIAL 


Rua da Alfandega (Velha) n.º 7. 

OMPRA e vende acções de todos os bancos é 
WA companhias, inseripções, obrigações prediaes 
e dos caminhos de ferro do Minho e Douro, encar-. 
regande-se do averbamento das mesmas,e ro? ia 


o 


lettras de cambio e da terra. 


— Já chegaram 
o copos inquebraveis de diversos tamanhos, 
Stores e transparentes para janellas, 
Lustres de crystal para gaz, petroleo e vellas; 
molduras douradas para quadros e galerias. 


26, Rua de D. Pedro, 30 


CANDIEIROS de meza e suspensão, espelhos 
de grandes e pequenas dimensões, papéis pintados 
para salas, estampas, oleographias e outras de bo- 
nitos gostos. € sã pe 

Aguas mineraes de Vidago, Pedras Salgadas, 
Verim é outras. 


26, rua de D. Pedro, 30 
(8360) 


aa = fes = ss sto ES SEO sato 
O MEDICO especialista Soares Franco tracte 
pelo seu eystema molestias de pelle, 
uleeras e syphilis, na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 20, da 1 ás 3 horas, em dias uteis. 


nin 
PEÇO ESPECIAL ATTENÇÃO 


O primeiro harafeiro n este genero 


Largo de S. Domingos n.º 22 E 


Ca de mogno macisso com colchões e almo- 
fadão grande, tudo feito com perfeição, réis 
254000; ditas para duas pessoas 803000 réis; com- 
modas de nogueira 143000 réis; meias ditas 75000 
réis; lavatorios com pedra à principiar em 23000 
réis; toucadores, mezas, berços, cadeiras, canapés 
e muitos outros objectos. 

Grande sortimento de colchões a principiar 
em 13000 réis. 

Grande sortimento de camas de ferro das me- 
lhores fabricas de Lisboa e das mais modernas que 
até hoje tem apparecido. | 

Grande sortimento de louças de ferro estanha- 
do e esmaltado, ferros de brunir, baldes, bacias, 
fogões para lenha, ditos para carvão, e muitos ou- 
tros objectos que vende por um preço muito bara- 
to, sendo tudo garantido. (3916) 


Attenção 


E” guarda-livros competentemente habilitado 
offerece-se para tomar conta de qualquer es- 
cripta. Para informações, rua de Fernandes Tho- 
maz, 117. (2859) 


TINTURA INGLEZA 


DE HERRINGES & €.* 
ORNA rapidamente os cabellos brancos da ca- 
T beça,barbas, suissas e bigode á sua antiga côr. 
Não contém nitrato de prata nem substancia 
alguma nociva á saude. Não é necessario lavar am- 
tes nem depois, o seu resultado é infallivel em tres 
dias 


Applica-se com uma escova uma a duas vezes 
or dia; em tres dias o cabello toma a côr deseja- 
ES depois basta usar uma a duas vezes por mez, 
Para evitar as falsificações deve exigir-se q 
nossa marca de fabrica e firma nos rotulos que 
acompanham os frascos € caixas. 
Único deposito—rua Nova da Palma 130 e 
132, Lisboa. 
Porto, Companhia Pharmaceutica Portuense 
—Ferreira & Irmão-—Henrique José Pinto & C* 


(622) 
AS 'TOSSES 


nes rapidamente com o uso do afamado 
peitoral de Moura. Numerosas pessoas 
teem experimentado os seus bons effeitos e muitos 
medicos distinctos attestam a gua grande eficacia. 
Deposito unico—Felix & Filho, largo de 8. Domin- 
gos 42 a 44-—Porto. (3549) 


A freguezia de Apulia ba banhos quentes de 

agua do mar e bons petiscos, a principiar do 
dia 1.º de agosto em diante. Para tractar com Igna- 
cio Fernandes Eiras na mesma freguezia, 


(3992) 
afecções nervosas das 


À > 
Gastralg 14s vias digestivas—(Grant- 
los antimonio-farrcos com bismutto, do dr, Papil- 
laud, 

Para se obter o producto verdadeiro, o evitar 
as numerosas falsificações, deve exigir-se na eti- 
queta o nome do J. Mousnier. pbarmaceutico em 


Saujon. (2097) 
ARCHOTES 


DEPOSITO principal d'este artigo continúa 
O a ser no escriptorio de Miguel Augusto Mo- 
reira Vaz, praça dos Voluntarios da Rainha n.º 19, 
1.º andar. 
Encarrega-se de fazer remessas para o Brazil. 
(1954) 
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Nu 
TA E a. er ã . 
mam OR ordem superior se faz publico que no d 
A P 7 do proximo mez de agosto, pelas 12 horas 
“2 » da manhã, andará em praça nos paços do concelho 
para se arrematar, se o lanço convier, o forneci- 
mento de pedra britada para o empedramento a 
“ mac-adam da rua á volta da meia rotunda da praça 
da Boavista e da rua das Vullas. As condições d'es- 
| taarrematação estão patentes na secretaria da 
— municipalidade para quem as quizer examinar. 
| Porto e paços da voncelho, 12 de julho de 
“O escrivão da camara, 
Antonio Augusto Alves de Sousa. 
(4981) 


E EE note 
“Ao publico 
OR me.is de ums vez, tanto aqui como no es- 
| trangeiro, tem o publico avaliado a especiali- 
dade dos nossos vinhos tanto finos como de pasto, 
— enós cada vez envidamos maiores esforços para 
bem r;os desempenharmos da nossa tarefa. 
| “Se hoje alguns consumidores preferem a bara- 
DP Vaza do genero, ainda assim a maior parte avalia 
perfeitamente a qualidade e puresa do mesmo: por 
- — Rsso nós continuamos a ter sempre bons vinhos,em- 


ora mais caros. 

DD Osmossos bons freguezes os téem preferido, 
RA É cuja prova é o grande consumo que temos; garanti- 
mos todo o qualquer vinho que saiha dos nossos ar- 
mazens; cujos depositos se acham hoje sortidissi- 
mos, convidamos por isso os negociantes ravende- 

| dores que precisem sortir-se assim como os parti- 
—  culares de visitarem os nossos grandes armazens 
a da rua nova do Sá da Bandeira, ao fundo da viella 
| das Pombas, onde encontrarão vinhos finos velhos, 
| eropigas, aguardentes, vinagres e aprestes para 
— qualquer encommenda tanto engarrafado como en- 
asilhado, para dentro ou para fóra da cidade, pois 
se acham todos os dias abertos até ás 9 horas da 

dh - mnoute. A | 
Em Campanhã no nosso armazem, em Noeda 
junto aos da Companhia, temos differentes lotes de 
- vinhos de consumo para vender por junto aos ne- 
Ê gociantes, para revender; a quem proporcionamos 
— os meios mais favoraveis para o seu negocio, 
A experiencia dos factos certificará o que af- 

« À - firmamos. | 
a | Lello Vieira & GC. 

o - (4085 1) 


— Leilão de moveis 


| Por intervenção de Bento José 
da Costa, gerente dos leilões 


| daviuva de Jorge Shaw 
Na quinta-feira 47 do corrente, pelas 40 
E horas da manhã 


NA RUA DE CEDOFEITA No 189 


0 
| 


4 E venderão todos os moveis da casa acima € 


e muitos mais objectos que estarão paten- 


| (4077) 
— LEILÃO 
Quinta-feira 47 do ala ás 5 horas da 
as arde 

BAZAR DE VENDAS 


“aaa Travessa da Picaria 314 a 39 
+ 4 ONSTARA de uma mobilia de sala de visitas, 


a r tes. 
- F , 
e . 


| WA guarda-vestidos, «toilettes», camas á franceza 
* | demogno, ditas de ferro, sophás e cadeiras com 
q g * estofo, commodas, meias ditas, lavatorios, mezas 
—  elasticas, ditas de jogo, ditas com gavetas, sophás 
| — ecadeiras de braços, toucadores, cadeiras diversas, 
bancas para escriptorio, relogios de parede e de ei- 
— ma de meza, pratas, objectos de crystal, porcella- 
| nas, adornos de cima de meza, e muitos mais 
VR artigos para uso domestico. 
No mesmo aeto se porá em praça um grande 
— galdo de lenços e fazendas de uma loja que quer 
— liquidar. + EA RS Se (4113) 


«REAGE E — 
GRANDE LEILÃO | 
No Bazar do Bomjardim n.º [51 
Quarta-feira 16 do corrente, às 40 horas 

RR ES damanhã, REM 


Ie 
o.“ dous pianos, sendo um de sete oitavas e outro 
ça n para ensino; tudo se vende sem limite. Recebem- 
— se fazendas para vender 4 commissão, e adianta-se 


| inheiro aos srs. mutuarios. pe Sn 


o Bar de pharmaceutico do hospital da Misericordia 
da Povoa de Varzim, com o ordenado de 3108000 
— réis e casa para viver. Todo o senhor pharmaceu- 
| tico que o pretender, dirija-se ao provedor, Ma- 


— Santa Casa da Misericordia, aonde se acham pa- 
— entes as condições. E 

= RA “Povoa de Varzim, 28 de junho de 1879. 

o AE A 
CC vVozefino Rodrigues da Costa Silveira, 
O o is 2 e E Co A880D 

- Palacio de Crystal Portuense 

— Sociedade anonyma — Responsabilidade limitada 
— | Exposição Horticolo Agricola- 

DR a ts a Vinicola:s. s-. 

CER CCR ELILEE, desde já os vinhos para a expo- 

- MEM» sição que deve realisar-se de 5 a 10 de outu- 

Rep bro proximo. "00 ssa | 
Os mais productos agricolas recebem-se nas 

- — epochas marcadas, no respectivo programma que 
* se distribue gratuitamente no Palacio de Cryatal, 

Os, productos que vierem á exposição, são 
- Jgentos de direitos municipaes, e as despezas de 

— transportes dos vinhos ficam a cargo do Palacio 


as de Cry ta 
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ES Eis seretaria, da commissão das exposições no 

— Palacio de Crystal, 1.º de julho de 1879. | 

es O 1.º vice-secretario da commissão executiva, | 

0 Quilherme Theodoro Rodrigues 
E Dia ST a a E: 


E REGOA.... 
2 Joia José Leite Gomes 
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cias de fundos para todos os pontos 


x” E “ans! 
ços E O, BiKe. ç Rj= a | 
— - Seguros fluviaes e contra incendio. K 
- Comprae venda de quaesquer generos ou 
mercadorias. | da 
| Oamnunciante espera a concorrencia dos seu 
amigos e do publico, garantindo-lhes a maior lisu- 
— Fa e escrupulo nos negocios que lhe forem incum- 
ANDO RE 
 Regos, 28 de maio de 1879. - 
E. “João José Leite Gomes. 
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Rs E sé z (3120) 

g : O raro assignado declara que o snr. José. 

a “Joaquim Ribeiro deixou de ser seu caixeiro 

— desde 10 do corrente. 2 
Porto, 11 de julho de 1879. 
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| econhecido do commercio das provincias de todo o 


— o oO = 


orto ou Lisboa 


“1 E - Dáabonações á sus conducta e credito. 


q, 


K “Uia EST RAP E 0 
| - E ma ge 2, ed ma s 
RE0 SA por casas particulares, 
AR Dão: Se lições de instracção primaria 
| edetodaa qualidade de bordados. — Torrinha, 
| (3932) 


ES TS, 
art a 


E FOGÃO 


“a Er irae um circular, quasi novo, rua das Fon- 
VV gsinhos,99. | (4095) 


at E : dMaa 4 E a 
GIONSTANDO de moveis e outros objectos, e | 


DR 
— Bnrhas a concurso, por espaço de 30 dias 
a Acha: se. a contar do dia 22 de junho, o Ju- | 


» | noel Martins do Rio, ou á secretaria da mesma | 


o 


Cera de qualidade garantida, igual à mais 
superior que appareça no mercado, em 
velas, grumo e Hdr da Companhia Cerifica 


Portuense. 
Sociedade anongma de responsabilidade limitada 


CAPITAL 200:000$000 


raça de Carlos Alberto 


PORTO | 
NR em velas de qualquer tamanho, a reta- 
lho, 400 réis cada 459 grammas (antigo arra- 
tel). r 
De 5 a 15 kilos, 340 réis cada arratel e de 15 
kilos para cima grande abatimento e praso. 

Em grumo ou flôr—Preços muito modicos e a 
praso que convier ao comprador, de 60 kilos para 
cima. 

Caixões de 40 tochas, dentro das igrejas da 
cidade, para enterros de noute 650 réis; de dia 
13000 réis, sem mais despeza alguma. Por cada 
archote e criado que o leve a acompanhar o fere- 
tro, 650 réis. (3885) 


Sumo de Cajú 


EFRESCOS d'esta excellente fructa do Brazil, 

perfeitamente conservado em garrafas. Acha- 

se 4 venda na casa Camanho, praça de D. Pedro 
n.º 132. (4023) 


“Fabrica de Fiação e Moagem 
do Bogio (Fafe) 


RECISA-SE no escriptorio d'esta fabrica, de 

um caixeiro habilitado para fazer a escriptu- 
ração. 

Podem dirigir-se pessoalmente ou por cartas á 
gerencia, 

Fafe, 25 de junho de 1879. 

O gerente, 
José Florencio Soares. 
(3674) 


Concertam-se pra se ouro ve” 
lho. 
Bomjardim n.º 2 (Ourivesaria) 


PORTO 
(3989) 


Carvão inglez para machinas 
Vende-se a bordo do vapor GLADIATOR 


A. J. Shore & C.*, 57—Rua dos Inglezes. 
(3815) 


HOTEL ESTEPHANIA 


Leça da Palmeira 
STE bem conhecido hotel, que se acha muito 
melhorado, offerece todas as commodidades, 
não só aos seus hospedes permanentes, mas tam- 
bem ás pessoas que queiram ix alli passar um dia 


|agradavelmente. Os preços são os mais rasoaveis, 


(3931) 


“Arthur Mendes de Carvalho 


Rua de D. Pedro n.º 417 
Cu e vende papeis de credito nacionaes 
e estrangeiros, e coupons de juros da divida 
de Hespanha. (3996) 


Azeite do Douro (de Moncorvo) 


Rua do Bomjardim n.º 29 e 29 
(4084) 


Sousa & Brochado 
Rua do Almada n.º 306 


ENDEM carvão para forja, vindo de New 
€ Castle, de 1.º qualidade a bordo do navio. 


(4103) 
“PLUMAS 
A 90 réis !! 
FLORES 
A 100 réis!! 
Mantas para senhora 
A BO e 400 réis! 


"Lenços demalha de lã 
A 300 réis 1 


Carrinhos de algodão para machina 
À 560 réis cada duzia !! 


Um grande e variado sortido em meias 
brancas e de córes para senhora 
para homem e creança 


Collarinhos para homem e para senhora € 
muitas outras fazendas de novidade 
e bom gosto. 


Tudo se encontra por preços limi- 
tadíssimos no antigo 


ESTABELECIMENTO FIDELIDADE 
"Cedofeita, 82 a 86 


( Esquina da travessa de Cedofeita ) 
ad (4001) 


ÃO envyenena, nem queima, nem faz nodoa; 
“mata o insecto e bicho da terra. Serve para 
desinfectar hospitaes, açougues, barracas, escholas 
e quartos de dormir; serve para návios, cocheiras, 
e casas de sisco; e tira gordura da roupa, cieiro, 
frieiras, e lava cães, cavallos, carneiros, etc.; ma- 
ta pulgas é todo o insecto que faz mal aos ani 
maes; é bom para feridas, para dentes, e mata o 
phyloxera nas vinhas. 
- Vende-se no armazem de papel de Luiz Gon 
salves de Araujo, largo de S. Dowingos, 64 e 65. 
| o “eo 


| e e Uma machina nova para costu- 
Vende-se ra de senhora, do systema Bel- 
gravia. Rua de Sunta Thereza, n.º 6. 


. (4098) 
11704 prompta dos percevejos. — 
Destruição Vidros com instrucção, 300 


réis. : 
Destruição dos ratos e toupeiras. — Vaso de 
100 e 200 réis. Bo. 5x 
Vende-se na pharmacia de Ferreira & Irmão, 
Bainharia, 77, 3.º casa acima da esquina da Ponte 
Nova. (9111) 


Na pharmacia de Ferreira & Irmão, Bainha- 
ria, 77. á (3112) 


tascos de pipa 


VR ça TO cascos de pipa de excellente 
avinhsção, por preço modico, na rua Direita 


n.º 377, em Villa Nova de Goya. (8901) 


Carvão de New-Castle à descarga 
a Entao a para do ad «Endeavour», 


A. J. Shore & C.º - 57, rua dos Inglezes, 
(4059) 


— —— — — = 


ENDE-SE um phaeton quasi novo. Pura vêr e 
tractur com George Henry Corker, rua da Li- 
berdade, 24 « 50, 
(4032) 


“Caminho de ferro da Beira Alta 


jo rua da Igreja n.º 41, Porto, fazem-se pica- 
retas como em parte slgnma; ferragens de 
carrinhos ds mão a S50 réis. O annunciante foi o 
primeiro que fez d'estas obras para o snr. José 
Rodrigues e ontros, e tado o mais que diz respeito 
a caminhos de ferro. 
Jozgé da Silva Polycarpo 
(2145) 


———— ——— 


a 


FURTADO 
CIRURGIÃO --DENTISTA 


160—Zua de Santo Antonio—4GO 
(2713) 


Fundas elanticas sem mola, para creanças 
: e adultos. | 


Modificação do 


ÃO PUBLICO ICOMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO 


PORTUGUEZES 
AVISO AO PUBLICO 


e Madrid, ligando n'aquella cidade com os comboyos (correios de Pariz): 


Comboyo ascendente 
Lisboa (partida) ás 12 horas de dia 
chegada ás 3 h. 49 da t. 
partida ás 4h. 20 da t./1.º dia 
Badajoz | chegada ás 9 horas 50 da tarde 
J02 | partida ás 10 horas 45 da tarde 
Madrid (chegada) ás 3 horas 30 da tarde—2,º dia | Lisboa (chegada) ás 2 horas 15 da tarde. 


Entroncamento 


Entroncamento 


horario dos comboyos de [5 de junho de 1877 


OM anthorissção do governo de S. M., desde 15 do corrente ficam supprimidos os actuaes comboyos 
n.ºs 57 e 58 (correios) entre Lisboa e Badajoz e 51 e 52 (mixtos) entre Entroncamento e Badajoz. 
I—Os comboyos n.º 57 e 58 ficarão substituídos pelos comboyos directos seguintes, entre Lisboa 


) Comboyo descendente 
Madrid a) ás 12 h. do dia—l.º dia. 

« «| Chegada às 3 horas 54 da manhã 
Badajoz ) partida ás 4 horas, s 
chegada ás 9 h. 50 da m.)2.º dia contrado no uso d'estas aguas a sua saude depois 


partida ás 10 bh. 20 da m. 


Rg O ro E a (da a RES RN ES RD CO a 
; RARO o ago gua soe nar so VE da A 
“º + * E" » p r o . "Ee,s +, 

- . q - p Ê 


HOTEL DAS PEDRAS SALGADAS. 


ESTA aberto este estabelecimento notavelmen- 
te augmentado com bastantes commodos de- 
centes e confortaveis. 

No dia 1.º de junho foi inaugurada a excel- 
lente casa de banhos, ultimamente construida, a 
qual no seu genero é a primeira em Portugal. 

Ha alli banhos mineraes de immersão em ricas 
banheiras de ferro esmaltadas de porcellana; ba- 
nhos de irrigação e embrocação, ascendentes des- 
cendentes e lateraes, de repuxo de mais e menos 
força, frios e quentes; banhos de pulverisação pa- 
ra os olhos e larynge; banhos russos, etc., tudo 
com o maior aceio possivel e pelo melhor systema 
de aparelhos até hoje conhecidos. 

A companhia não se poupou a despezas para 
corresponder ao favor da sociedade que alli con- 
corre annualmente. Milhares de pessoas téem en- 


de longos annos de gravissimos padecimentos. 
Como é sabido as aguas das Pedras Salgadas 
téem applicação interna e externa em variadissi- 


N. B.—A ligação do serviço de passageiros entre as linhas do nortee leste effectuar-se-ha no | mas molestias, como praticamente o indicará o 


entroncamento: 
Do norte para leste pelo comboyo actual n.º 2 que parte do Porto ás 6,55 da manhã. 
Do leste para o norte pelo comboyo actual n.º 1 que parte de Lisboa ás 8 da manhã, 
II—Os comboyos n.º* 51 e 52 (mixtos) do horario actual ficarão substituídos entre o entroncamen- 


to e Badajoz pelos comboyos mixtos seguintes: 


Comboyo ascendente 
Entroncamento (partida) 1 hora 30 da manhã. 
Badajoz (chegada) 10 horas 50 da manhã. 


norte n.º* 7 e 8 do horario actual para Porto e Lisboa e vice-versa. 
Lisboa, 13 de julho de 1879. 


O director da Companhia, 
M. A. de Espregueira. 


portar vinhos alcoolisados. 


Declaramos que temos reduzido os preços o mais possivel, mas só até onde é compativel com a 
sua pureza, genuinidade e limpeza. E' preciso que os snrs, consumidores tenham em vista que não se 
podem dar vinhos puros e genuinos, nem observar uma limpeza rigurosa, tanto no vasilhame como nos 
mais accessorios, sem o emprego de despezas avultadas, mas que revertem especialmente em seu pro- 


veito. 


Tomamos, pois, não só a responsabilidade da verdade do que annunciamos como do resultado de 
qualquer analyse a que se sujeitem estes vinhos, e convidamos o publico a visitar o nosso estabeleci- 


vinhos. 


Comboyo descendente 
Badajoz (partida) 1 hora 45 da tarde. 
Entroncamento (chegada) 11 horas 20 da tarde. 


Estes comboyos ligam no entroncamento com os correios ascendentes e descendentes da linha do 


(4099) 


VINHOS PUROS DE MEZA 


ARMAZEM DA ESTRELLA 
23, RUA DA PORTA DO SOL, 23 


N ima estabelecimento acha se à venda uma excellente collecção de vinhos palhetes chegados ul- 

timamente do Douro e Traz-os-Montes, muito simples e só com a aguardente indispensavel para 
a sua conservação. 

Tambem ha d'estes vinhos sem aguardente alguma addicional, para as pessoas que não podem sup- 


habil medico o snr. dr. Henrique Ferreira Botelho, 
a quem está confinda a direcção dos banhos de va- 
por, inhalação, pulverisação, etc. 


PREÇOS 
Hotel—adultos..... so ves uiv APUDU TÓIS 
Oróancisoss econdosvso eso + 8500 » 
Criados sis sv co cbbp co doca 3600 » 
Banhos, 1.º classe, tinas es- 

maltadas.......... é Doe POA OD 
(2781) 


Grande deposito de 
palitos 
“Ra rua de Bellomonte, 68 


PqCHA-SE conta de qualquer encommenda tan- 
to para as províncias como para o estrangei- 
(2633) 


“Semente de pinho vermelho de 
Flandres 


ENDE-SE na rua do Almada n.º 90—1.º an- 
dar. (1726) 


ro. Preços rasoaveis. 


ANNUNCIOS JUDICIAES 
Arrematação 


mento, que está sempre franco, sem à mais pequena reserva, para vêr o modo como tractamos 0s nossos Nº dia 28 do corrente, pelo meio dia, ha-de ter 


As qualidades são as seguintes: 


VILLARIÇA 
PALHETE 
MURÇA 


MEZA N.º 4 
S N.º 2 


COVELLINHAS 
FOLGOSA 


pipa. 


Temos igualmente porção de vinho para revender em boas condições de preço e qualidade. 
| Executamos com & maior promptidão qualquer encommenda que nos seja pedida do paiz ou do es- 
trangeiro, encarregando-nos de a despachar e fazer seguir para o seu destino. 


VINHOS PALHETES 


VINHOS DE MEZA 
VINHOS ENCORPADOS 


A correspondencia dirigida para 


ANTOMO NICOLAU DE ALMEIDA JUNIOR & IRHÃO 


RUA DA PORTA DO SOL 
PORTO | 


OLEO TRIGUEIRO-CLARO 


DE FIGADO vE BACALHAO É 


DO DF DE-JONGH 


CAVALHEIRO DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELGICA, 
CAVALHEIRO DA LEGIÃO DE HONRA DE FRANÇA, 


Reconhecido pelas primeiras autoridades medicas como 


| incontestavelmen o mais Eno, o de gosto mais agradavel, || 


e o mais caz de todos 
s Contra a TISICA e as MOLESTIAS de PEITO 
a DEBILIDADE GERAL 
a RACGHITIS e todas as AFFECÇÕES ESCROFULOSAS. 


Us3” Vende-se SOMENTE em garrafas quo lovão na cap: 


sello e a assignatura do Dr DE JONGH e a assigna 
ANSAR, HARFORD & Go, — Cautela com as Imitações. 


E» Unicos Consignatarios, ANSAR, HARFORD & G", 77, Strand, Londres, PR 


Yande-ss em todas as principaes Pharmacias do Mundo. 


LEILÃO 


PELO AGENTE CARDOSO 


NA RUA DE CEDOFEITA N.º 389 


VILLA-FLOR 
SIMPLES 
VILLARINHO 


MEZA N.º 2 
S. N.º 3 


RIBEIRA DO TEDO 
MOURISCA 


Além d'estes vinhos de meza, temos um grande deposito de vinhos finos e velhos muito especiaes, 
de preços e góstos muito variados, que foram premiados na Exposição Universal de Vienna de Aus- 
tria, com a medalha de progresso e na de Pariz com a de ouro, que vendemos á garrafa, em barris ou 


+ 0 EMMAGRECIMENTO das CRIANÇAS, 


lugar no Tribunal do Commercio d'esta cida- 
de, a arrematação do direito e acção que téem Ma- 
noel José Monteiro Braga, caixa que foi da galera 
«Olinda» e Emygdio José de Oliveira, capitão que 
foi da mesma galera, hoje seus herdeiros, no pro- 
cesso de regulação das avarias sofíridas pela dita 
galera, cuja arrematação se faz a requerimento 
dos exequentes, Fortunato Chamiço Filho & Silva, 


donos da letra de risco, visto aquelles executados 


não terem promovido a cobrança das quotas que 
os recebedores da carga téem a satisfazer pela 
mesma regulação. 
Porto, 10 de julho de 1879. 
O escrivão, 
João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
Visto—Garcia de Lima. (4061) 


SS 
Fallencia de Manoel José 
| Guimarães 
O dia 5 de agosto futuro, pelo meio dia, nas 
N casas da rua Formosa n.º 328 e 330, tem de 
se arrematar varias fazendas de estabelecimento 
de ferragens, pertencentes à dita fallenciae a re- 
querimento da respectiva curadoria. 
Tribunal do Commercio de primeira instancia 
do Porto, 12 de julho de 1879. 
A, Garcia de Lima. 
O escrivão, 
João Carlos Pereira da Silva Lessa, 
(4104) 


Citação-edital 
BELO juizo de direito da 2º vara civel, n'esta 
P comarca do Porto e cartorio do escrivão abai- 


xo assignado, correm editos de 30 dias a contar da 
data em que se publicar o ultimo annuncio, pelos 


(4128) 


quaes são citados e todos quaeaquer credores e le-|| 


gatarios desconhecidos ou domiciliados fóra d'esta 
comarca,que hajam do fallecido Francisco Cyrne 
de Souza Madureira, d'esta cidade, para assistirem, 


(14492) 


phanologico a que, por fallecimento do mesmo se 
preço no dito juizo e cartorio, com & pena de re: 
velia. 
“Porto, 11 de julho de 1879. 
Verifiquei—Castro e Solla. 
O escrivão, 
Antonio Domingos dos Santos, 
(4109) 


Editos de 10 dias 
REQUERIMENTO de Manoel Luiz, morador 
A no Fojo de Cima, freguezia de Campanhã, 
suburbios d'esta cidade do Porto, correm editos de 


10 dias a contar da data de hoje, a chamar todas 
as pessoas que se julgnem com direito a uma pro- 


“Quinta-feira 17 do corrente, ás 10 horas da manhã missoria pasenda pelo Banco Commercial do Porto 


Pela retirada do 1 


para o Brazil 


o snr. Joaquim José Soares, 


em 21 de junho de 1878 a vencer no dia 21 de ju- 
nho de 1879 do valor de 1:0003000 réis como n.º 
1328 a favor do requerente, o venham deduzir na 
segunda audiencia do expediente do Tribunal do 
Commercio d'esta cidade pelas 10 horas da manhã, 


QesaTA de bello piano do author Gaveau, comprado ba poucos mezes, elegante mobilia de mogno, | depois de findos os ditos 10 dias, sob pena de ne- 


cadeiras altas com palha nas costas, de sala de visitas, tapete, cama á franceza com colchões, um “ode | - 
colchão de lã, guarda-vestidos, tremá, lavatorio com espelho, cama á franceza de pessos, mezas de | promissoria por se ter desencaminhado do poder do | 


phum direito terem a reclamar com respeito á dita 


cabeceira, papelleira, bella machina de costura do melhor author, meza elastica pequena, aparador, | mencionado Manoel Luiz. 


guardu-louça, meza de engommar, louças de juntar e almoço, outras de cosinha, fogão de ferro para 
carvão, e outros muitos objectos, e bem assim o aluguer da mesma casa até o proximo S. Miguel, o que 
(4074) 


tudo será arrematado sem 4 minima reserva. 


PADARIA P 


Rua de Santo Ildefonso n.º 360 
Primeiro premio na EXPOSIÇÃO HORTICOLO-AGRICOLA | 


ESDE o dia 1412 do corrente mez remette-se para a Foz pão de 


MEDALHA e DIPLOMA ds HONRA 
“O OLEO CHEVRIER 
é Désinfectado 


pelo Alcatrão, tonico e bal-. 
samico, augmentando muito 
as propriedades do oleo. 


O GEO FERRUGINOSO 

é a unica preparação que per- 
mitte a dennitetrad O EGO 

roduzir Co 

nem mmodo. 


OLEO GREO SOTADO,, 


excellente nas 
Molestias do peito, 
Deposito geral em Panrs: 
21, rua do Fanbonrg-Montmartro 


» a 
Coma ACEUTICO DA 1º 
de Honra.— 
da Ordem de Isabel a Cathol 


” 


Commendador 


ETA SE ie O Lo 1 O mae V E Corn RR É = PO 


DD a ——— ee me 


(Em frente à fonte do Padrão). 


luxo e de mais qualidades. 


Os cabazes dos moços téem o nome d'esta fabrica. 


AVISO A ESTA CASA 


Preço, o mesmo que ra cidade. 


— o — -  TT—— a a —s. e o. —e—— — as 


PRAGÂNCIA 
INEATINGUIVEL 


O mais delicioso, duravel, 
e hygienico de todos es per- 
faumes para o LENÇO, o 
TOUCADOR, e o BANHO. 


LONSULTORIO MEDICO-CIRURGICO 
RUA DO PRINCIPE N.' 140 


“* Augusto $S. Guerra “Operações e consultas de doenças de olhos, ás 2 horas. 
Augusto Almeida —Cossultas de doenças venereas e syphiliticas, zo anoutecer. 


as - 


VENDE-SE nas principaes Pharmucias e lojas de Perfumarias. 


Agentes: James Casseis «& €C.'—Rua das Flores n.º 130, 1,º—Porto. 


RECGEITADU p 

- CELEBRIDADES MEDICAS 

vw DE FRANCA E DA EUROPA 
Das 


or TODAS as 


MOLESTIAS DO PEITO, É 
AFFECCÕES 
ESCROFULOSAS, 


CHLOROSIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE, 
TISICA PULMONAR, 
BRONCHITES, 
RACHITISMO, 


CLA No Porto : FERREIRA e Irmão; E 
o” & PHARES PORTUGUEZA 
PINTO o Cs. 
ica. 


HOGRESSO | 


(4037) 


SET, " A 
2785 Considerada em todos os 


sos É ERR 
E ERAS paizes do Mundo, ha mais de sa reia Leite, largo de 8. Domingos n.º 


Ee setenta annos, como 


O PERFUME SEM RIVAL 


A unica verdadeira é a 
preparada por 
REME, 


Porto, 14 de julho de 1879. 
Visto—Garcia de Lima. 
O escrivão. 


Arrematação de café 


O dia 19 do corrente, pelas 11 horas da manhã, 
no tribunal na rua de Bellomonte n.º 49 se tem 
de proceder à arrematação de 125 saccas confor- 
mea amostra que n'esse acto estará patente, e cu- 
jo café se acha ainda na alfandega d'esta cidade 
| com a marca J, 
| beração do conselho de familia no inventario por 
morte de João Tavares Coutinho, em que é inven- 
tariante a viuva do mesmo, D. Emilia Gertrudes 
Rodrigues Coutinho, sendo ojpreço por que vai á 
praça de 23300 réis por cada 15 kilos. ag O 
Porto, 14 de julho de 1879. 
& Verificado—Castro e Solla. 


Joaquim Antonio de Moura Soeiro. 
(41) | (4112) 


Para a Madeira, S, Vicente, S. Thiago, 
Principe, S. Thomé, Ambriz, Loanda e 
Benguella | 
Vapores a sahir de Lisboaos dias 5 de cada 


mez. — Agentes no Porto, A. Miller & C.* — Rua 
dos Inglezes n.º 61. (32) 


Liga Maritima 
PARA A BAHIA 
Lugre brazileiro—RAUL —.Consi- 
guatarios Lourenço Alves, Roiz & 


C., rua da Reboleira n.º 49, 
| (3371) 


ij Liga Maritima 
Rio Grande do Sul e Porto Alegre 


Barca — BEDMAR — capitão So- 
brel. Caixa Eduardo da Costa Cor- 


(9) 


62, 1.º andar.—-Porto. (3924) 


Liga Maritima 


LANMAN Rio de Janeiro 
O Ingre portuguez — ALVES—. 
Consignatarios, Lourenço Alves, Roiz 
& C.:, rus da Reboleira n.º 49. 
(2336) | (3717) 
sa a A Es Tai Rápido x 


querendo, aos termos do respectivo inventário or- 


João Carlos Pereira da Silva Lessa. 


T. C.,e a que se procede por deli- |. 


| Inglezes, 


Chargeurs Réunis * 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos 


Para os portos aci- 
Rem ma sahirá, depois da 
” indispensavel demo- 
ra em Lisboa, o va- 

or francez — BEL- 

; RANO —, cepitão 
Gilles, que se espera n'aquelle porto, vindo do: Ha- 
vre no dia 24 ou 25 do corrente. ; 

Para carga e passageiros tracta-se em Lisboa, 
no escriptorio dos agentes Perviras & La Ro::que, 
120, rua dos Capellistas, 2.º; e no Porto dão-s O es- 
clarecimentos em casa do snr. Fulgencio José Pe- 
reira, 298, rua de Cedofeita. (41012) 


Red Cross Line of Sieamers 
Pará, Maranhão e Ceará 


Para os portos aci- 
ma sahirá, depois da 


indispensavel derno- 
ra em ais, VALE 
ESA e e a or inglez —— JA- 

E nd RAENSE—, capitão : 
Portbnry, que se espera n'aquelle porto vimdo 
do Havre no dia 24 ou 25 do corrente. E 

Para carga e passagens, tracta-se em Li gboa, : 
no escriptorio dos agentes Pereiras & La Ro 2que, 4 
120, rua dos Capellistas, 2.º, e no Porto d: io-se sa 
esclarecimentos em casa do snr, Fulgencio José 


MARANHÃO (DIRECTAMENTE ) = 
O vapor — BR À- 3 
; GANZA-— é espera do 
em Lisboa, para f 'a- 
hir nos dias 29 ou :30 
de julho, onde rece! 28 
| ce “carga e passageiro 8, 
tendo para estes acommodações superiores. | 
Para carga e passageiros tratta-se com cis. r! 
agentes Rawes «& C.', rua de S. Francisco, 4, 588 
2º anda?” -Porto. (4028) + 


“AGENCIA ECONOMICA 


” 


TRANSATLANTICA 


Messageries Maritimes— 2 8, para ã 
Dakar, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ay- : 
res; a 23 para os ditos portos, Pernambuco e Bahia, a 

Grande reducção nas passagens de 1.º, 2: e SA, 


3. classe, 

Allemães—a 8, para Montevideu e Bue- 
nos-Ayres; a 12 e a 26, para & Babia, Rio de Ja- 
neiro e Santos. Tiram-se passaportes gratis da 
agencia. A tractar com Azevedo & C.*, largo de 
S. Domingos n.º 74,—Porto. (3314) 


| Blue Star Line 
Carreira quinzenal R 
Para Bordeaux, Havre, Hamburgo e Leith' 


O vapor inglez— 


peste MAINDEE PARK — E 

capitão Hobbs, que. 5 

ge espera de Cadiz :; 

em poucos dias, para. É 

-sahir com à maior | > 

brevidade para os portos acima. |. ÇA 
Para carga tracta-se com os consignatarios, E: 


A. J. Shore & C.º, rua dos Inglezes, 57. 


* (4083) 
COMPANHIA LLOYDS | 


SUECA 


| 
. É” 


PABA ie | 
Bordeaux, Gothenburgo, Copenhagen e x 
| “ Stockholmo 5” 
Tomando carga para os principaes | 
portos da Noruega, Suecia e Baltico 
A seguinte partida do vapor — SVERIGE —. ) 
eapitão T. Ancherson, será no dia 18 do corrente |. 
mez de julho, e as seguintes nos mezes de He- 
tembro e novembro. 2» o PE DAN 
Para carga e passageiros tracta-se com .98 ' 
consignatarios Carlos Coverley & C.*, Rebo- 
leira, 55, 1.º andar. - (4039) 


Liverpook ds 
O vapor inglez — 
rem CASTILIAN —, ca- 
= a pitão W. Thomas, sa-. | 
hirá na terça-feira - 
22 de julho, ás 3 ho- | 
ras da tarde. 


qã=. 
ç As É 
PE As.) A pit 

a E md 
aa 


a 


Carreira mensal de vapores . 
Do Porto psra Hamburgo e vico- 


% 


versa | e 
Com liberdade de tocar em outros | o] 


portos intermediarios Ta 
= O vapor inglez— = 2d 
USAS. ROTTERDAM —ca- ES 
pitão R. Larke, sshi- ; 
rá de Hamburgo para 
aqui no dia 20 do cor- 
rente mez de julho e E 


vice-versa no fim do mesmo. e 
"Para esrga tracta-se com os consignatatios 
Carlos Coverley & C., Reboleira, 55, 1.º andar. 
és E aa pes e . ê (3844) a 1a ) 


Londres (via Southampton) 
e o gegos  Omagnifico vapor 7 

) Eros inglez — CITY OF 
| AMSTERDAM— ca- E 44 
pitão S. Jeffares gabi. 
rá na sexta-feira 18 
e dejulho, ao meio dia. 
Para carga e passageiros, para que tem excel. | H e 
lentes sccommodações, tracta-se com os consigna- 
tarios Carlos Coverley & C.*, Reboleira, 55, 1.º 
andar e A. Miller & C.*, Inglezes, 63, 2.º andar. Per 


(402) 

Bristol  ;. = AM 
RE Sabirá sexta-feira 
Sat dem 18 do corrente, so 


"meio dia, o novo va- 
por inglez—DOURO | E 


Ema  —capitão James Tur-- | 
Nato saiam”  ner. Para carga tra- A 
cta-se com o consignatario H. Kendall, 39, rua dos 


(4108) — 4 


Southampton 
mem O magnifico vapor 
sy inclez — CITY OF : 

| DUBLIN—capitão, J. 

r Walsh, de 1;300 tone- “E 
ladas, sabiráno sabba- 
do 19 de julho, no: + 


meio dia. 

Recebe passageiros, para os quaes tem excel- 
lentes accommodações;tracta-se com os consignata- 
rios Carlos Coverley & C.*, Reboleira, 55, 1.º an- 
dar, e A. Miller & C.*, Inglezes, 63, 2.º andar. 

(4107) | 


Liga Maritima 


PARA O RIO DE JANEIRO 
Barca—GUADIANA—. . | 
PARA PERNAMBUCO 
Barca—MINHO — em 18 degulho.. 
PARA O MARANHÃO 
(Com escala pelo Ceará 
Barea—MARIA CAROLINA —em 15 de julho, 
PARA SANTOS 
Palhabote—-BARROUSINHO-—. 
Caixas: a Companhia Alliança Maritima Por- 
tuense, praça de Carlos Alberto n.º 128, 
(4076) 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DÓ PORTO 
108—Rus da Ferraris—108' 


